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MANUAL DO MASSAGISTA. DO EXÉRCITO 

CAPITULO 1 

GENERALIDADES 

ARTIGO I 

- HISTÓRICO DA MASSAGEM 

1 - Embora empiricamente, a massagem e conhecida 
desde as épocas mais remotas da Histeria da Medicina,e Chi 
neses, Indlís, Gregos e Romanos ja a empregavam com fim hi- 
giênico - terapêutico e como meio de conservar a saiíde. 

Abandonada na Idade Media, hodiernamente a- 
tingiu grande desenvolvimento, ocupando lugar de destaque. 

ARTIGO II 

- CONSIDERAÇÕES GERAIS 

2 - Dentre os meios empregados em Medicina com o 
fim curativo, encontramos os agentes físicos, representa 
dos pelo calor, luz, eletricidade, movimento, etc. 

Sob o ponto de vista desportivo, o movimento 
se destaca em primeiro plano. 

Cineaiterapia, e' o emprego do movimento com fim 
curativo. 

A cineslterapia pode ser ativa e passiva: 

a) ativa, quando executada pelo próprio indiví- 
duo; é a ginástica medica ou ortopódlca; 

b) passiva, quando executada por outro indivfduq 
e a massagem ou massoterapia. 

MASSAGEM, é um conjunto de atos mecânicos, exer- 
cidos com as mãos ou acessôrlamente com aparelhos, sobre 
uma ou mais partes do corpo com fira terapêutico, desporti- 



vx> e estático. 

A massagem se divide em: 

a) terapêutica; 
b) desportiva; 
c) estética. 

a) terapeutíca - quando se visa com a sua aplica 
qao um fim curativo; 

b) desportiva ° é a que se aplica aos desportis- 
tas, visando efeitos estimulantes, calmantes.e áesintoyl— 
cantes; 

c) estética - trata do embelezamento do corpo. 

ARTIGO III 

- 0 MASSAGISTA 

5 Certas e determinadas qualidades, são consi- 
deradas indispensáveis a um massagista, para que ele possa 
dèsempenhar eficientemente a sua profissão: 

a) possuir conhecimentos gerais de Anatomia, Fi- 
slologia, Clnesiologia. tí necessário saber a origem, a in- 
serção, direção das fibras musculares, ações, movimentos, 
localização dos grupos musculares, sentido da circulação,a 
fim de não executar uma massagem contraproducente e até tnes 
mo prejudicial. 

b) a mão do massagista deve ter uma conformação 
que favoreça a execução das manobras de massagem, isto e, 
bom desenvolvimento muscular, ser carnuda e macia. 

c) robuatês física: muito embora não seja preci- 

so grande esforço muscular na execução da massagem, entre- 
tanto, há manobras que precisam ser executadas com energia. 

d) resistência á fadiga; tendo o massagista que 
«xecuoar várias massagens por dia, com a duraçao de quin^e 
ã sessenta minutos fàcllmente poderá chegar a estafa ou mes 
mo à fadiga. 
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e) EÊ£lÊ2£lÈ: a execução rigorosa das manobras âe 
massagem, tempo de duração, sessões remetidas, etc., exi- 
gem do massagista muita atenção e paciência. 

f) outras qualidades podem ser acrescentadas: a- 
mor ao trabalho, interesse técnico, não conversar durante 
o trabalho. 

ARTIGO IV 

- CONSELHOS AO MASSAGISTA 

^ - Deve o Massaglgta9 exercitai* principalmente 
os másculos da,3 mãos e dos au-mbros superiores. Conservar 
sua mão, principal agente da massagem, limpa, isenta de ca 
losiõades e vemagas. Co:rtar as unhas bem rentes. Prati- 
car as manobras com ambas as mãos, pois assim axige a téc- 
nica da massagem, 

artigo V 

- PRODUTOS FAHMACÊüTICOS EMPREGADOS NA MASSAGEM 

5 As manobras de massagem, no comum dos casos, 
devem ser executadas a seco, a fim de que a noção do tato 
seja perfeita. 

Entretanto isso nem sempre é possf el,pols no ca 
so de regiões pilosas, ou quando a pele está seca ou multo 
tímida, c atrito das mãos pode causar sensação de dor, mal 
estar, ou mesmo inflamação doa pelos. 

vários são os produtos empregados para facilitar 
a execução das manobras de massagens, os quais apresentam 
vantagens e inconvenientes, 

19 - produtos farmacêuticos empregados na massa- 
gem desportiva: 

a) Talco em põ 

Ef o produto mais empregado entre nòs, por ser e- 
conomico, de fáciT aquisição e facilitar a execução das ma 
nobras. 
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0 talco em pó, apresenta inconvenientes,pois obs 
trul os poros do paciente, e a nuvem que levanta e prejudi^ 
ciai ao massagista. 

A obstrução dos poros, e sanada pelo uso poste- 
rior de álcool ou de água e sabão. 

b) Óleos 

1 - mineral 
2 - vegetal 

1 - mineral: 

Vaselina esterilizada 

A vaselina esterilizada, facilita a execução das 
manobras de massagem, porem, adere fortemente à pele, obs- 
truindo os poros. As vezes, ate exagera demasiadamente o 
deslisamento. 

2 - vegetal: 

Óleo de oliva, de amendoim, de amêndoas, 
de rfclno, de coco > de palma, etc« 

Os áleoe apresentam as mesmas vantagens e incon- 
venientes da vaselina esterilizada. 

c) Sabão 

Facilita o deslisamento, muito embora seque rà- 
pldamente. Emprega-se de preferencia o sabão de Marselha. 
0 sabão comum, irrita a pele, devido a potassa ou soda que 
contám. 

2? - produtos farmacêuticos empregados na massa- 
gem terapêutica: 

a) Fornadas 

lodex puro e iodex com salicilato de me- 
ti la; 

lodofrixon puro e com salicilato de me- 
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tllaj 
üntiodo; etc. 

"b) Línlmentos 

Linimento de Sloanj 
Linimento Elllinan08 Embrocationj etc. 

^ c) Outros produtosg - Frixal, que contém várias 
substancias químicas tendo como veículo o álcool. Alginex> 

que contém salicilato de amila e se apresenta em forma de 
Tbastao, 

^ 5? - produtos farmacêuticos empregados na massa- 
gem estáticas 

Cold Cream; 
Creme Pond^. 

CAPITULO 2 

EFEITOS FISIOLÓGICOS DA MASSAGEM 

ARTIGO I 

' t^FiSllOS LOCAIS E GERAIS DA MASSAGEM 

6 ~ Os efeitos da massagem sobre o organismo, po 
dem ser resumidos em trêss 

"A" - efeito CALMANTES 
"B" ° efeito ESTIMULANTE; 
"C" - efeito DESINTOXICANTE. 

Efeito calmante da massagem 

7 - A sensibilidade, faculdade de perceber o con 
tato dos objetos exteriores, de sentir as variaçSes da tem 
peratura e de reagir pela dor aos contatos perigosos, á de 
vida á distribuição na superfície do nosso corpo das terra? 
nações dos nervos sensitivos, as quais transmitem aos cen~ 
tros nervosos, á medula e ao cerebro, estas sensações. 
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Segundo a lei do ritmo, os árgãos não podem fun- 
cionar de um modo contínuo, trazendo, portanto, um peque- 
no intervalo de repouso, mais ou menos idêntico ao traba- 
lho dispendldo. Se insistirmos no trabalho, o órgão cessa 
a sua função. 0 efeito calmante da massagem ó conseguido 
pela anulação progressiva do sentido, por melo de uma fric 
ção gradual e contínua. Esta fricção, como que esgota as 
terminações dos nervos, acalmando o exagero da senslbllida 
de| ha como que um entorpecimento dos órgãos sensitivos pe 
riférlcos. 

A dõr, devido ao engorgltamento dos vasos e a der 
rames, ó diminuída pela ação descongestionante da fricção. 

Efeito estimulante da massagem 

8 - Sd o trabalho mantém a elasticidade, a toni- 
cidade e a contratllidade da fibra muscular. Suas contra- 
ções, mantém vivas as fibras, e permite que a absorção dos 
elementos vitais, seja realizada normalmente. 

Efeito desintoxicante da massagem 

9 - Quando os imísculos funcionam regularmente, e 
limlnam grande quantidade de detritos (gás carbônico, áci- 
do lãtlco, xantlna, hlpoxantina, piruvatos, etc.) resulta- 
do da queima das matdrlas allmentares, retiradas dos líqul 
dos interstlciais. 

Chega o momento em que o líquido nutri dor fica 
sobrecarregado de impurezas, apesar das eliminações assegu 
radas pelos órgãos elimlnadores (rins, glândulas sudorípa- 
ras, pulmões, pele, intestinos, etc.). 

A chegada de no^os elementos fornecidos pela di- 
gestão, não assegura uma absorção perfeita por parte das 
cólulas musculares, por se encontrarem estas em um meio sa 
turado de resíduos. 

Com o repouso, o líquido interstlclal se desemba 
raça dos detritos, que são eliminados, renovando-se no fim 
le algum tempo. 



Pode-se, entretanto, apressar a volta ao estado 
normal do meio interstlcial, comprimindo-se os espaços in- 
tersticlais, impelindo a massa sangüínea das extremidades 
para o centro <. 

A massagem aumenta as contrações dos naísculos, 
suas fibras se encurtam e se espessam, impulsionando mais 
fàcilmente o sangue para diante. 

ARTIGO II 

° AÇAO FISIOLÓGICA DA MASSAGEM 

A ^ Ação fisiológica da massagem sobre a pele 

10 - A pele e formada de tecido epltellal, pos- 
sui estrutura especial, com funções mdltiplas e é consti- 
tuída por duas camadas; 

a) epldermaj 
b) dermao 

a2 eplderma, é a camada superficial que protege 
a derma e não possui vasos nem nervos. 

b) derma, situada abaixo da eplderma, possui va- 
sos, nervos, glândulas sebáceas e sudoríparas. 

Normalmente a pele 4 coberta por uma substância 
gordurosa, resultado das secreçÕes das glândulas sebáceas, 
que misturada com a descamaçao da pele, pode formar uma ca 
mada de certa^espessura, prejudicial á respiração e a fun- 
ção de secreçao não mais sera realizada normalmente, 

19) - a massagem age mecânlcaroente, renovandc es 
ta camada, desobstruindo os poros, eliminando os detritos, 
cálulas mortas, tornando a pele mais elástica, mais fina e 
mais flexível. 

2.) - age sobre a circulação cutânea, provocando 
maior afluxo de sangue. 

3?) - aximenta a temperatura local, devido á excl 
tação dos nervos vaso-motores. 



íí-?) - ação calmante s^bre os filetes nervosos sen 
sltivos^ qne são os encerregados de transmitir aos centros 
superiores, as sensações recebidas do earterior. 

"Bw = Ação flsíol^ea da massagem soore o teóí° 
do celular 

11-0 tecido eeluler sub-cutaneo, esta situado 
abaixo da pele, e entre esta e o aaísculo. É m tecido con 
juntivo frouxo, de espessura variável e rieo em vasos gan= 
gufneos e linfáticos o 

A espessura do tecido celular sub-eufâneo e va- 
riável, dependendo da maior ou menor quantidade de goi^du- 
ra. 

Quando a constituição do tecido celular sut-cuta 
neo é normal, a massagem entretám e aumenta a aua flexibi- 
lidade e assegura a circulação do sangue e da li ai a o 

A massagem no tecido celular sub—cutâneo adijgosti 
lòcallsado (aMoinen), visa facilitar a absorção e elimina- 
çã.o da gordura. 

lia adiposidade generalisada, a massagem por si bó 
é insuficiente, necessitando de outros meios auxiliares; 

Exercícios físicos 
Beglme alimentar 
Tratamento glandular 
Banhos de luz, lama quente, ducha, etc» 

"c" " Ação fisiológica da massagem sobre a circu- 
lação 3anguínea~e~iinfat ica 

12 - 0 aparelho circulatório á formado por um 
orgão central - o coraçao - e por um sistema de canais, 
constituído pelas artérias, veias e capilaresc Tem dot 
nalidade levar a todas as cálulas do organismo, por inter- 
mádio do sangue, os alimentos assimilados e o oxigênio, e 
transportar das referidas cálulas para os emunctorlos os 
produtos de excreção. 



A massagem, 4 im processo flsloteráplco que auxi 
lia a circulação, aumentando as contrações musculares, de 
modo que as fibras se encurtara e se espessam, impulsionan- 
do mais fàcilraente o sangue para diante. 

As manobras de massagem, têm por efeito esvasiar 
muito mais ràpidamente que o simples repouso, os espaços 
inter-celulares cheios de detritos, 

0 aparelho llnfático e constituído por um conjun 
to de vasos oriundos dos capilares linfãticos, que seguem 
as veias e formam um sistema superficial e outro profundo. 

Como para a circulação sangüínea, a linfática tara 
hém e auxiliada pela massagem. 

"D" - Ação fisiológica da massagem sobre os mús- 
culos 

13 ~ Os nnísculos são os órgãos ativos do movi- 
mento; estão envolvidos por uma bainha conjuntiva e conti- 
das iajaa lizdtadas por apofieuroe&s, 

Ha dois tipos de miísculos: 

a) raiísculos de fibras lisas; 
b) másculos de fibras estrladas. 

Os miísculos de fibras estriadas, são os que nos 
intereesam, s estão sob a ação da nossa vontade. 

0 músculo é formado de fascículos, e cada fascí- 
culo e constituído de feixes. 0 feixe 4 o ultimo elemento 
que pode ser visto a olho mi. Pelo mlcro8C<5pio, podemos dl 
visar as fibras e flbrllas. 

A fibra muscularj verdadeira célula, 4 o elemen- 
to fundamental do muscuio, e 4 ela que lhe dã as proprieda 
des de contratilidade, tonlcidade e elasticidade, 

A massagem estimula a nutrição muscular, aumenta 
a energia da fibra, ativa a circulação e, conseqdentementev 
eleva a energia vital dos elementos celulares. 



- 10 - 

A massagem age sobre os anisculos com grande efi- 
cácia e se emprega com fins desportivos e terapêuticos. 

Os efeitos da massagem muscular aplicada aos des 
portlatas em geral, são seiupre de características benéfi- 
cas e salutares. 

Dois fatores, de grande importância, devem ser 
legados em consideração paia a aplicação da massagem com 
fins desportivos. 

j9 - o estado de ^relnamento do indivíduo; 
29 - o desporto que ele vai •praticai1 

De acordo com o estado de treinamento Io indiví- 
duo, devemos observar os seguintes casos! 

a) indivíduos que nunca praticaram a educação ff 
sica, ou bá muito não a praticam; 

b ^atletas em treinamento; 
c) atletas em forma. 

No primeiro caso, isto e, tratando-se de indiví- 
duos que nunca foram ou ha multo nab sao solicitados a fun 
do para a pi'ática dos desportos, a massagem a ser emprega,- 
da antas dos exercícios, a a estimulante, demorada e ener 
gi.ca, por melo de d^slisamentos, araassadtxras e percussões, 
^ saudo-B.e exci tar as fibras musculaxes, solicitar as fun- 
ções nutritivas, auxiliar a amplitude toráclca e tonificar 
o coxaçao. 

Depois dos exercícios, fazer a massagem deslnto- 
xicante, por meio de deslisamentos, superficial e profundo 
■"•isando-se auxiliar a circulação de retorno e por conseguiu 
te, liberar o tmísculo dos produtos de decoaposição (ácido 
la't ico, xant ina, pi ruvatos, atc.). 

Para os atletas em treinamento, antes dos exer- 
cícios, fazer uma massagem estimulante, por ateio de desli- 
samentos, araassaduras e percussões, porém rápida e suave. 

Apás as sessSes de treinamento, fazer a massagem 
desintox1 cante, a fim de eliminar os detritos que se forma 
ram pelo trabalho muscular e que se acham acumulados nos 
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espaços intercelulares (ácido lático^ xantlna, piinivatos, 
etc.)« 

Para os atletas em forma, e a massagem calman- 
te que deverá ser empregada por meio de deslisamento su - 
perficiai, fricções ou vibrações, antes dos exercícios, 

0 atleta em forma, tem seus miísculos eminentemen 
te excitaveis e se cansa mais pelo esgotamento nervoso dõ 
que pelo acumulo de produtos de decomposição nos espaços 
intercelulares. 

Quanto ao desporto que o indivíduo vai praticar 
a massagem será dirigida, visando os aparelhos, musculos e 
articulações que vao ser mais solicitadas durante os exer- 
cícios . 

A massagem muscular com fins terapêuticos, só po 
dera ser aplicada com indicação do módico, porque só este 
possui conhecimentos para fazer o diagnóstico e dizer qual 
o prognóstico, 

várias são as manifestações musculares onde a 
massagem e aplicada com fins terapêuticos: 

1 - miosites (inflamação do musculo); 
2 - contraturas (câlmbras); 
3 - torcicolo; 
k - contusões em geral; 
5 - entorses (torções, torceduras); 
S - dlstensces musculares; 
7 - iiixaçoes. 

As manobras de massagem a serem aplicadas,variam 
de acordo com a lesão a tratar^ 

, "E" - Ação fisiológica da massagem sobre o tó- 
rax 

1^-0 tórax ó a praça forte do atleta e contém 
dois órgãos importantes: coração e pulmões. 

Caixa óssea, em forma de cone com a base voltada 
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para baixo, está limitada na frente pelo esterno, atrás pe 
la coluna -"-ertebral e dos lados pelas costelas; estas se 
aí^lculam na. frente com o esterno por melo de cartilagens 
e atrás com a coluna vertebral. 

Em repouso, as costelas estão obliquamente incl_i 
nadas para baixo. Na inspiração -profunda, sob a influen- 
cia dos imíeculos Inspiradores, as costelas se levantam e 
ficam quase na horizontal. Desta forma o diâmetro da cai- 
xa toráclca fica aumentado. 

As articulações das costelas com as vertebras sio 
méveis, e nos casos em que os indivíduos não realizam gran 
des esforços físicos, por força das necessidades, apenas 
produzem a expansão necessária dos pulmões e assim pode-se 
instalar uma pequena aaquilose das articulações.das coste- 
las com as vártebras. 

A massagem sobre o tórax, atua mobilizando as ar 
ticulaçôes das costelas com as vártebras e costelas com o 
esterno, obrigando o indivíduo a respirar ampla e profunda 
sentei. 

Caixa torácica larga e desenvolvida, representa 
coração e pulmões sadios, funcionando eficientemente,a fim 
de corresponderem aos grandes esforços físicos^ 

"F" - Ação fisiológica da massagem sobre as ar- 
ticulações 

15 - Articulação e um conjunto de partes moles e 
duras, por melo das quais se reúnem dois ou diversos ossos 
viülrÜhoB. 

De rmift maneira geral, temos a considerar em uma 
articulação: 

1 - superfícies articulares; 
2 - meios de união; 
5 - flbro-cartllagens (meniscos, discos, etc.); 
k - cápsulas fibro-cartilaginosas; 
5 - ligamentos conjuntivos. 
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A stnovlal - 4 uma meabrana de natureza conjuntl 
va que foi*ra as superfícies capsularee e segrega um líqui- 
do (líquido slnovial), que serve para lubrlficar as super- 
fícies articulares, garantindo sua motilldade. 

A massagem age sobre as articulaqSes, com o fim 
exclusivamente terapêutico, concorrendo para a recuperação 
dos movimentos articulares, comprometidos por doença ou a- 
cldeirte, atenuando os processos congestivos e a dor» 

Nas contusões articulares, a massagem faz desapa 
recer as contraturas musculares e nas entorses produz efel_ 
tos sedativos rápidos. 

"G** - Ação fisioldglca da massagem sobre as fra- 
turas 

16 - As fraturas que não apresentam tendência a 
deslocamentos, têm na massagem um valioso auxiliar terapeu 
tico, uma vez seja associada á mobilização ativa e passiva 
do segmento do membro fraturado. 

Já nas fraturas com grande mobilidade de fragnen 
tos, a massagem b6 deve ser aplicada, apás a completa con- 
solidação dos segmentos fraturados e de forma lenta e pro- 
gressiva. 

MHn - Ação fl sloláglca da massagem sobre o ab- 
dômen 

17 - A massagem abdominal, 4 via de regra, uma 
massagem terapêutica. 

Dentre as principais ações da massagem sobre o 
abdômen, podemos destacar as seguintes? 

a) melhora a circulação abdominal e a circulação 
geral; 

b) tonifica os másculos da parede abdominal; 
c) acalma certas dores; 
d) facilita a absorção intestinal; 
e) aumenta a diuráse; 
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f) cooibate a prisão de ventre; 
g) ativa a secreção das glândulas do abdômen, 

principalmente o fígado e o pâncreas. 

"1" - Ação fisiológica da massagea sobre os ner- 
vos 

18 ° 0 sistema nervoso, compreende duas ordens de 
drgãos t 

a) drgãos centrais, alojados no canal dsseo crâ- 
nlo-raquldianos medula espinhal, bulbo raquldiano, cerebe- 
lo, istmo do enc^falo, cérebro, 

b) érgãos periféricos, os nervos, situados fora 
do canal ésseo crânio-raquidiano, constituindo o sistema 
nervoso periférico. 

A vibração (manobra de massagem que tem ação ele 
tiva sobre os nervos), estimula a atividade do miísculo e a 
calma a excltabilldade dos nervos, 

I? Justamente nos casos em que a excitabilidade 
dos nervos se acha exagerada, que se pratica a vibração, A 
excltação contínua dos filetes nervosos que se distribuem 
na pele, faz com que desapareça nesses filetes a faculdade 
de perceber. A princípio a dor se ateniía, para depois de- 
saparecer. 

Uma massagem enérgica, excita e estimula;uma mas 
sagem suave e lenta, produz um efeito calmante, 

nJn - Ação fisiolégica da massagem sobre as glân- 
dulas 

19 - A massagem aplicada na sede das diversas 
glândulas, ati^a a função dos epitélios secretores, provo- 
cando nas próprias glândulas maior afluxo de sangue. ApÓs 
a massFgem ha^eré um aumento da quantidade das secreç3es. 
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"K" - Ação fleiolcfeica da maesagera sobre a ab- 

20 - A influencia da massagetn sobre a absorção^ 
aumentando a quantidade de líquido absorvido pelos orifí- 
cios linfáticos, manifesta-se no mais alto grau sobre o 
abdômen, 

"b" - Ação fisiológica da massagem sobre a dlu- 
rese ~ 

21 - A massagem tem influencia sôbre a diur^se, 
aumentando a quantidade de urina excretada. 

"M" - Ação fisiológica da massagem sobre o san- 
gue 

22 - A massagem aumenta o niinero de gldbulos ver 
melhos do sangue, e em conseqdencla desse aumento observa- 
-se melhoria das funçães de nutrição, do func 1 onamento da 
circulação e todas as funçSes vitais ficam ativadas, 

CAPITULO 3 

MANOBRAS DE MASSAGEM 

ARTIGO I 

1 - Besllsamento 
2 - Araassadura 
3 - Percussão 
^ - Fricção 
5 - Vibração 
6 - Rolamento 

23 - Deslisamento - 

Deslisaraento e a manobra de massagem, segundo a 
qual a mão se aplica sobre a região a tratar para em segui 
da desllsar, da periferia para o centro, ou melhor, no sen 
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tido da circulação de retorno. 

0 deslisaraento pode ser superficial e profundo. 
Para o deslisamento superficial, a pressão da mão de^e ser 
suave, enquanto que para o deslisamento profundo, forte e 
com relativa energia. 

0 superficial tem ação sobre a pele, enquanto o 
profundo age sobre a circulação sangüínea e linfatlca. 

0 deslisamento pode ser executado de diversas ma 
nelras: 

a) com o dedo polegar; 
b) com os dedos; 
c) cõm uma das mãos; 
d) com as duas mãos; 
e) com as falanges. 

Em qualquer dos casos, a palma da mao, a polpa do 
dedo polegar ou dos outros dedos, ou as falanges, escorre 
gaxn largamente sobre a região sadá, variando destarte de 
acordo com o caso. 

A maneira mais comum de aplicar-se o deslisamen- 
to, é cora uma das mãos, devendo o polegar de um lado e os 
outros dedos do outro abrangerem a região visada (Fig. 1, 
2 e 5 - Deslisamento nos musculos do ante-braço direito,re- 
gião interna ou lado cubltal). 

«n 
Fig. 2 Fig. 1 

Fig. p 
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Regras gerais para a execução do deslisamento 
cora uma das mãos: 

1? - raerabro ou região/a tratar era boa posição; 
29 - rausculos completamente relaxados; 
59 - deslisar da periferia para o centro; 

- mão espalmada,polegar de um lado e os outros 
dedos do outro,abrangendo aregião a tratar; 

59 - começar lenta e suavemente aumentando grada 
tivamente para terminar de uma maneira len~ 
ta e suave; 

- Iniciar o deslisamento na parte sã, atrares 
sar a parte doente e terminar na parte sã7 

79 - em reglães multo pilosas, ha necessidade de 
raspar os pelos. 

0 deslisamento com as falanges,^ indicado nos ca 
sos em qué os imísculos são recobertos por uma aponeurose 
resistente, pois o deslisamento com a mão é insuficiente. 

Coloca-se a mão fechada, punho em forte flexão 
palmar, aplicando-se o relevo ósseo era quest&o na região 
era que vamos atuar, para, em seguida deslisar da periferia 
para o centro, ao mesmo tempo em que o punho passa pouco a 
pouco da flexão palmar para a flexão dorsal (Flg, k - Des- 
Usar^çnto com as falanges nos nnfeculos espinhais). 

Flg- k 

0 deslisamento é sempre 
feito da periferia para 
o centro, pois com esta 
manobra, visamos a circu 
lação de retomo,exceção 
doe nnísculos das gotel 
rae vertebrais que se faz 
nos dois sentidos,devido 
haver uma dupla circula- 
ção linfãtica e do peito 
ral, trap^zio, grande dõr 
sal e grande oblíquo,que 
se faz do centro para a 
periferia. 

Toda sessão de massagem, deve começar e terminar 
por deslisamento. 
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Efeitos do deslisamento 

a) deslisamento superficial - age mecanlcamenjse 
sobre a pele, reraoTrendo a camada gordurosa, desobstrui os 
poros, eliminando detritos e células mortas; aumenta a tem 
peratura local; melhora a circulação cutânea, provocando 
maior afluxo de sangue; efeito calmante sobre os filetes 
nervosos sensitivos. 

b) deslisamento profundo - auxilia a circulação 
de retorno (da periferia para o centro), libertando os es- 
paços intercelulares dos resíduos, resultantes da queima 
das matérias alimentares. V 

2h - Amassadura 

A amassadura é uma manobra de massagem que atua 
eletlvamente sâbre os nnísculos, e consiste era se fazer pres 
sSes alternadas e enérgicas sobre os mesmos. 

Visamos na amassadura, produzir compressões enér- 
gicas das fibras musculares, obtendo-se deste modo, o au- 
mento da nutrição do raiísculo e da energia vital dos seus e 
lementos celulares. 

A amassadura pode ser praticada de diversas ma- 
neiras, dependendo da região a amassar: 

a) cora uma das mãos; 
b) com as duas mãos; 
b) com as extremidades dos dedos. 

A amassadura é comuraente fejl 
ta cora uma das mãos, devendo a pai 
ma- da mão adaptar-se tão exatamen 
te quanto possível à massa museu 
lar a tratar. Fixado e abarcado o 
grupo muscular a amassar, entre o 
polegar de um lado e os outros de 
dos do outro, realizar uma tração 
forte, como que os querendo arran 
car de suas inserções, comprimin- 

do e descomprimindo alternadamente nos dois sentidos e com 
os dedos distendidos (Flg. 5 - Amassadura cora uma das mãos 
nos adutores da coxa). 

Fig, 5 



Na amassadura com aa 
duas mãos, o massagista fl 
ca colocado transversalnwm 
te, tendo diante de si a 
região a amassar. (Fig. 6 - 
Amassadura cota aa duas mão^ 
no "blceps crural da coxa 
direita). 

Fig. 6 Na amassadura com as 
extremidades dos dedos, In 
dicada para os muscrlos dõ 
dorso, o polegar de um la- 
do e as extremidades dos 
dedos indicador e rn^dio do 
outro, seguram a massa mas 
cular, espremendo e fazen- 
do movimentos circulares, 
(Fig. 7 - Amassadura (ex- 
tremidades dos dedos) no 

Fig. 7 imísculo grande dorsal). 

Begraa gerais para a execução da anaseadura: 

1? - a amassadura e feita nos dois sentidos, is- 
to e, da periferia para o centro e do centro para a perlfe 
ria; 

culos; 
2? - a pele deve se mover Juntamente com os nnís- 

5? - devera ser executados raoviraentos uniformes 
era cada grupo muscular; 

k1? - rmísculos completamente relaxados; 

■>? - araassadura realizada na direção das fibras 
musculares; 

6? - boa posição para o paciente e para o massa 
gista. 
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Efeitos da amassadura: 

A amassadura provoca a contração nmscular, antaen 
tando a energia da fibra, atira a circulação e melhora a 
nutrição. 

25 - Percussão 

A percussão 4 uma manobra de massagem que atua e 
letl-^amente sôbre o miísculo, e consiste era se produzir ura 
choque da mão sobre determinada região. 

A percussão pode ser executada de diferentes ma- 
neiras : 

a) com o bordo çubltal das mãos; 
b) com os punhos fechados; 
c) em ar comprimido (mão em concim); 
d) em cutliadas. 

Apesar das diferentes modalidades de percussão, 
na prática obtáa-se bons resultados, contanto que seja a- 
pliçada de n"» maneira flexível^ tendo o movimento lugar 
nas articulações dos punhos. 

A percussão com o-bordo cubital das mãos, 4 aque 
la que se emprega geralmente nos musculos dos membros supe 
riores e inferiores. 

Esta percussão se faz com 
as duas mãos, colocadas per- 
pendicularmente á superfície 
em que se dere trabalhar e êm 
uma posição intermediária en- 
tre a pronação e a supinação 
palmar, mãos se defrontando e 
distanciadas um a dois centíme 
tros, trabalhando alternativa 
mente. 

As percussões são produ- 
zidas pelos bordos cubitals 
das mãos, sendo feitas nos dcUs 
sentidos, isto 4, da perife- 
ria para o centro e do centro 
para a periferia. (Fig. 8) 

Flg. 8 

Flg. 8 - Percuosão eoo o bor 
do cubital das mãos, no gê- 
meo interno da perna direita. 
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A percussão com os punhos 
fechados, é empregada quando que 
remos agir sobre imísculos profun 
damente colocados ou desejamos 
uma excltação enérgica. (Flg,9 " 
Percussão com os punhos fechados 
no grande gliíteo esquerdo), 

Flg. 9 
A percussão em ar comprimi- 

do (mão em concha), e uma for- 
ma suave de percussão e e empre- 
gada de preferencia sobre o ab- 
dômen (Flg. 10), 

Na percussão em cutliadas, 
o choque e produzido pelo peque- 
no dedo sobre o qual vem bater, 

Flg. 10 em seguida a impulsão do punho, 
os outros dedos que eram manti- 

dos ligeiramente afastados. 

As duas mãos abertas per- 
pendicularmente, trabalham alter 
nadamente, distanciadas ura a dois 
centímetros, flexionando a arti- 
culação do punho, (Flg. 11 - Per 
cussão era cutlladas, dedos desta 
cados, nos nnísculoe do dorso). 

Efeitos da percussão: 

A percussão provoca um a fluxo de sangue, aumen- 
tando a atividade dos vasos superficiais e 
ta as contraçães e favorece a nutrição do miísculo. 

26 - Fricção 

A fricção e uma espécie de deslisaraento executa- 
do de ura modo enérgico e rápido. Na fricção visa-se como 
que destruir ura coágulo e espalhar os detritos da perife- 
ria para o centro. 

'//> 

/O 

11 Flg. 

A fricção é uma manobra empregada com fim tera- 
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pêutico, que atua eletivaraente rôbre as articulações e po- 
de ser realizada de diferentes maneiras: 

a) fricção com qualquer dedo; 
b) fricção com diversos dedos conjuntamente; 
c) fricção com a palma da mão; 
d) fricção com o talão da mão. 

Cada uma destas modalidades tem sua indicação,va 
rlando conforme o caso e a região a tratar. 

A técnica para execução da frlccão com un dos de 
dos (exemplo do dedo m^dlo da mão direita), consiste em a- 
poiar o polegar prdxlmo do ponto a tratar, ficando o dedo 
m^dlo perpendicular ao referido ponto. Agir era profundlda 
de, fazendo com que a pele não 'desllse sob o dedo, e sim 
sobre o que se encontra debaixo da pele e pretendemos des- 
mancbar. A polpa do dedo m^dlo descreverá então pequenos 
círculos ou movimentos de vai-vem sucessivos, enquanto vai 
comprimindo o que se deseja desfazer. As articulações dos 
dedos e dos punhos do massagista, são mantidas quase ri- 
jas; os movimentos devem vir das articulações do cotovelo 
e da espadua, principalmente desta (Fig. 12 e 15). 

Fricção na região do 

Fig. 15 - Fricção na re 
glão do dorso do pá. 

A fricção é indica 
da nos casos em que se 
procura mobilizar pela 
massagem, resíduos he- 
morrágicos, exsudatos e 
transudatos, pretenden- 
detrltos. 

Efeitos da fricção: 

Desfazer produtos patológicos e lançar na circu- 
lação seus detritos. 

Flg. 12 - 
dorso da m r # 

Fig. 15 fO) 

do-se recçlocar na circulação seus 
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27 - Vibração - 

A Tribraçao e uma manobra de massagem empregada 
cora fins terapêuticos e que age eletlvamente sobre as ter- 
rainaqcSes nervosas, diminuindo sua hipe^cxcitabllidade. 

De difícil execução, consiste era se fazer uma 
serie de abalos rápidos sobre uma determinada região, sem 
que haja cessação de contato, 

A execução da vibração, consiste no seguinte: fie 
xionar o ante-braço em ângulo reto sobre o braço; repousar 
a mão imóvel s<3bre a região a tratar; em seguida, contrair 
os miísculos das espáduas, braço, ante-braço e mão, de modo 
a flexionar e distender, moderadamente as articulações do 
cotovelo, do punho e dos dedos (Fig. l^-). 

Flg. 1^ - vibração no nervo sub- 
-orbitário. 

As vibrações manuais apre- 
sentam grande dificuldade para 
serem praticadas corretamente,seu 
do por demais fatigantes. 

Efeitos da vibração: 

a) efeitos diretos 

A vibração tem uma ação estimulante sobre a ati- 
vidade dos raiísculos e uma ação calmante sobre a h^perexcl- 
tabilldade dos nervos. 

b) efeitos indiretos 

A vibração indiretamente, diminui a freqüência do 
pulso, e eleva por via vaso-motora a tensão arterial. 

28 - Rolamento 

Manobra que atua eletlvãmente sobre os müsculos, 
estimulando-os. 
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Para reallz£- 
la, segurar o "braço 
do paciente, estan- 
do as duas nãos do 
massagista estendi- 
das paralelamente, 
iiraa em face da ou- 
tra, para em segui- 
da deslisar ràpida- 
raente em sentido in 
verso (Fig. 15). 

Flg. 15 - Rolamento nos rmísculos do 
braço. 

ARTIGO II 

- REGRAS GERAIS PARA EXECUÇÃO DAS MANOBRAS DE 
MASSAGEM ~ 

29 " Para aplicação das manobras de massagem cora 
toda a técnica, e indispensável o conhecimento de certos e 
determinados princípios: 

a) conhecimentos de anatomia e físiologia 

A massagem deve ser feita de modo que atue em ca 
da grupo muscular separadamente, na direção de suas fibra^ 
«o sentido da circulação de retorno, a fim de que aciden- 
tes sejam evitados. 

b) diretamente sóbre a pele 

Dessa maneira, visamos a ação mecânica da massa- 
gem, removendo detritos e células mortas. 

c) rmísculos relaxados 

Os rmísculos contraídos, dificultam e at^ impedem 
a "boa execução das manobras de massagem. 
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d) da periferia para o centro 

0 deyllsamento deve ser feito da periferia para 
o centro do corpo, visando sempre a direção da circulação 
sangüínea de retomo, 

e) posição cômoda para o paciente e massagista 

0 massagista em posição Incomoda,fàcllmente fica 
ra fatigado e o paciente contraíra seus másculos, tomando 
assim impraticável ad manobras de massagem. 

f) começar lenta e suavemente, aumentando grada- 
dativamente, para terminar de uma maneira len- 
ta e suave 

Dessa maneira, visamos tatear a sensibilidade do 
paciente e evitar em certos casos dores intensas, sobre a 
região em que vamos trabalhar. 

g) cerca de duas horas apds as grandes refeições 

Esta regra deve ser observada/ principalmente 
quando se tratar de massagem abdominal, pois a digestão po 
de ser perturbada e provocar acidentes sárlos ao paciente. 

50 - Para a massagem desportiva, devemos obser- 
var ainda os seguintes pontos: 

a) o grau de treinamento do desportista 
b) o desporto que ele vai praticar 

Na massagem desportiva, estimulante, devemos se- 
guir a seguinte seqdêncla: 

1? - deslisamento superficial 
2? - deslisamento profundo 
5? - amassadura 
U? - percussão 
59 - deslisamento profundo. 

51 - Alám das regras básicas acima enumeradas de 
verá o massagista observar: 
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a) ritmo 

Todas as manobras de massagem devem ser executa- 
das dentro de um certo ritmo, para que o massagista não se 
fatlgue e possa regular os efeitos que a massagem deva pro 
duzlr no organismo. 

b) preparo da região 

A região deve estar em boas condições de blgle- 
ne e não apresentar lesões na pele, sendo indispensável la 
vrf-la com éígua e sabão, ou deslnfetã-la com álcool. Nas re 

' glÕes multo plloeas deve-se proceder a raspagem dos pelos. 
Ò massagista deve também desinfetar as mãos antes e depois 
da massagem, 

c) duração das seseõee: 

A massagem geral tem a duração de uma hora; a lo 
cal de dez a ^Inte minutos. 

d) repetição das sessões 

Variam conforme os casos. Nos traumatismos e en 
torses, d€we-se fazer duas sessões diárias. 

No comum dos casos faz-se apenas una sessão diá- 
ria. 

e) duração do tratamento 

Depende da natureza da lesão e das melhoras apre 
sentadas. 

Flg. l6 - Barra de ensinamento para a pratica da massagem. 
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AJRTIGO III 

- APARELHOS DE MASSAGEM 

59 - Os aparelhos de massagem, sao empregados a- 
penas em casos limitados, pois não podem se modelar sobre 
os contornos irregulares de certas regiSes. Por outro lado 
falta-lhes a noção do tato, indispensável para que se pos- 
sa tirar conclusSes sÔbre a região em que se vai agir. 

Em duas manobras apenas os aparelhos podem se ri 
valizar com a mão do massagista: a percussão e a vlbraQãoT 

Principalmente a vibração, de difícil execução e 
fatlgante para o massagista, pode ser executada por apare 
lho com a força desejada e durante o tempo que seja neces- 
sário. 

Alám disso, o massagista por mais hábil que se- 
ja, consegue no máximo 600 vibrações no primeiro minuto, 
500 no segundo e 200 no terceiro, e, à medida que a mão se 
fatlga, as vibrações tornam-se irregulares e duras, ao pas 
so que o aparelho nos pode dar ate 10 000 vibrações por ml 
nuto e com absoluta regularidade. 

Há uma grande quantidade de aparelhos para subs- 
tituir a massagem vibratória manual. 

0 princípio de todos á o mesmo: transmitir o mo- 
vimento de rotação de um eixo a uma peça á qual está reunji 
da por intermádlo de uma haste flexível. 

Os aparelhos movidos pela corrente elátrlca, são 
multo práticos e comportam a adaptação de várias peças com 
formas e tamanhos diferentes, 

Como tipo de aparelho puramente mecânico, temos 
o de EWER, que se compõe do seguinte; 

a) um trlpá, sobre o qual repousa uma haste meta 
llca rija; 

b) uma haste márel, que deslisa dentro da haste 
fixa, permitindo ao aparelho tomar diferentes 
alturas; 

c) um motor, preso à haste móvel; 
d) um chicote de aço, adaptado ao motor,que trans 
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mite o mcnrlraento giratório do motor, a dispo- 
sitivos especiais; 

e) dispositivos especiais para vibração e percus 
são; 

f) um reostato é Interposto na corrente elétrica 
para se regular ã vontade a rotação do motor. 

i f 
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Uma forma mlxta de 
massagem manual e mecâni- 
ca se consegue,com os apa 
relhos nos quais a mão do 
massagista se interpõe en 
tre a maquina vibratória 
e o paciente. 

Como exemplo de apa- 
relho desse tipo, temos o 
de ÜOSELL. 

mmm. ^ mmmmmm M 

Fig. 17 - Aparelho de HVER. 

AETIGO IV 

- MOBILIZAÇÃO ABTICÜIAB 

Fig. l8. - Aparelho de 

^0 - A mobilização articular tem por fim abrevi- 
ar ou recuperar os movimentos articulares perdidos. A moM 
lização articular pode ser ativa ou passiva; a ativa, se 
subdivide em: 

a) ativa sem oposição; 
b) ativa com oposição. 
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a) Mobilização ativa sem oposígao 

0 massagista realiza o movimento, a título de e- 
xeraplo, e o paciente executa. BÍ Indispensável que todos 
os rmísculos entrem em Jogo e os movimentos sejam bem fei- 
tos, 

b) Mobilização ativa com oposição 

Quando a mobilização ativa sem onosíção Já deu 
alguns resultados, fazemos a mobilização com oposição, que 
deve ser crescente, com a ajuda de pesos,halteres, fios e- 
lásticos, ou mesmo cora a ajuda das mãos. 

c) Mobilização passiva 

lí feita pelo massagista, que realizará segundo o 
caso, raovlraentos de flexão, extensão, abdução, adução, ro- 
tação, circundução, pronação e supinação. 

Os movimentos passivos devem ser feitos com cui- 
dado, aumentando progressivamente, atá se obter o movimen- 
to normal da articulação. 

CAPITULO h 

TÉCNICA DA MASSAGEM 

ARTIGO I 

- CINTURA BSCAPÜLAR 

Vi - A cintura escapular, grandemente mável, á 
constituída pela clavícula e omoplata (principalmente es- 
te), mantidos era posição pelo conjunto de nnísculos que a 
ele estão ligados. 

Articulações: 

a) estemo-clavicular 
b) acroralo-clavicular 

A articulação estemo-clavicular, reúne o ester- 
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no á clavícula e a acromlo-cla-ylcular, a clavfcula ao acro 
mio. 

"A" - Movimentos da cintura escapular: elevação, 
abalxamento, adução, abduçao, rotação para 
cima e rotação para baixo. 

"B" - Miísculos motores da cintura escapular: tra 
p^zlo, romb<5ide, angular do oraopíata, gran 
de dentado, pequeno peitoral e sub-clávlo. 

Dos nnísculos acima citados, sòraente o trapezlo In 
teressa ao massagista, por ser o mais volumoso e superficj. 
al. 

0 romb<íide e o angular do omoplata, estão situa- 
dos abaixo do trap^zio; o grande dentado e o pequeno peito 
ral, abaixo do grande peitoral (veja rmísculos motores da ar 
tlculação escrfpulo-umeral)j o sub-clavlo, abaixo da claví^ 
cuia. 

"C" - Massagem nos imíeculos superficiais mais vo- 
lumosos , motores da cintura escapular 

1 " THAP^telO: (Flg. 1^) 

a) situação - parte superior e posterior do dor- 
so e tronco; 

oclpltal, apóflses esplntiosas das 
Wrtebras, da 7?" cerr^ical, ate a 
12^ dorsal, ligaraento cervical; 

clavícula, acromlo e espinha do o- 
moplata; 

o rrapdzio e um miísculo grande e 
supervlclal; possui h porções, nu- 
meradas de cima para baixo: TI, T2, 
T 3» e T ^ 

b) origem - 

c) Inserção - 

d) ação 
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T 1 

T 2 - 

T 3 - 

T 1+ - 

- fibras que se dirigem do crâ 
nio para a clavícula; 
fibras que se estendem do li 
gamento do pescoqo para o a- 
cromio; 
fibras que se estendem da 7?" 
vertebra cervical e das 3 
primeiras dorsais, ate a es- 
pinha do omoplata; 
fibras que se estendem das 
restantes vertebras dorsais, 
ate a espinha do omoplata. 

Ação de T 1 - elevação dos braços acima de 90°. 
Ação de T 2 e T 3 - mantém o omoplata próximo da 

coluna. 
Ação de T 4 - abalxamento do omoplata, com rota- 

ção da cavidade glenóide para cima. 

A contração simultânea das k porçães, produz as 
seguintes açães: elevação do acromio, adução da 
espinha, abaixamento do bordo interno, rotação 
para cima. da cavidade glenólde. 

TfJfíP£ZW 

Fig. 19 
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e) técnica 

1 - posição: 

do paciente - dec\íbito ventral, braqos 
âop perpendicularmente ao 
corpo. 

do massagieta-de* p^, do lado oposto ao tra 
pezio que ^rai ser trabalha- 
do. 

2 - execupão dap manobras: 

Sendo o trapezio ura rausculo grande,as ma- 
nobras de massagem não poderão ser execu- 
tadas de uma só -"-ez. Assim dividiremos o 
trapezio em dois grupos musculares, cora- 
nreendendo o primeiro grupo, as fibras TI 
e T 2j o segundo grupo as fibras T 5 e 
T k. 

Trapózio do lado direito 

Deslisamento - Massagista a esquerda do pacienta 
deslisa, com a mão esquerda, da cabeça para o ombro, visan- 
do o nrimeiro grupo (TleT2)e cora a direita, da colui.a 
vertebral para o ombro, visando o segundo grupo (T 3 e T ^ 
(Fig. 20 e 21). 

Fig. 20 Fig. 21 

Amassadura - lí feita com as extremidades dos de- 
dos das duas mãos para os dois grupos musculares (T 1, T 2, 
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T 3 e Th) (Fig. 22). 

Percussão - íí feita com o bordo cubital das duas 
mãos, ou em cutiladas (Flg. 25). 

0 deslisameirto no trapezio, foge ã regra geral 
de que deve ser da periferia para o centro, sendo feito da 
coluna vertebral para a articulação acromlo-clavicular, is 
to e, do centro para a periferia. 

Para o Trspezio esquerdo, o massagista coloca-se 
à direita e executa o desligamento da seguinte maneira; 

Amassadura e percussão, com as extremidades d.os 
dedos e com o bordo cubital das mãos ou em cutiladas, res- 
pectivamente . 

"D" - Massagem na articulação acromlo-clavicular 

Técnica 

1 - posição; 

do paciente - sentado, braço caído ao lon- 
go do corpo. 

Fig. 22 Fig. 23 

a) primeiro grupo (TI e T 2), mão direita; 
b) segundo grupo (T 5 e T ^), mão esquerda. 

do massagista - de pe e ao lado da articula- 
ção a trabalhar. 
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2 - execução das manobras: a mão direita executa 
a fricção enquanto a esquerda mantém o braço 
em posição, segurando ao nível da articula - 
ção do cotovelo (Fig. 2^) 

cln- 

Fig. 2k 

"E" - Mobilização passiva da 
tura escapular 

Técnica 

1 - posição: 

do paciente - sentado, braço caí- 
do ao longo do cor- 
po (o que vai ser 
trabalhado); o ou- 
tro braço, apoiado 
no encosto da cadei_ 
ra. 

do massagista - de p^, por trãs do paciente, 

2 - execução das manobras: 

Cintura escapular direita - A mão esquerda do 
massagista, fixa a clavícula e o omoplata; a mão direita, 
segura ao nível da articulação do cotovelo e realiza os mo 
vimentos. — 

Para a rotação da cintura escapular, é necessá- 
rio a elevação lateral'do braço at^ a vertical, seguindo o 
abalxamento. 

AKTIGO II 

- ARTICULAQAO ESCAPULO-UMERAL 

^2 - A articulação escápulo-uraeral, é formada pe 
la reunião da cabeça do límero cora a cavidade glen<ílde do o 
moplata. 

T,ATt - Movimentos da articulação escapulo-umeral; 
elevação, abaixamento, abduçao, aduçao, ro 
tação para dentro, rotação para fora. 
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"B" - Miísculos motores da articulação eacrfpulo- 
«umeral; grande peitoral, deltdlde, cora- 
co-braqulal, eupra-espinhoso, Infra-espi — 
nhoso, grande redondo, pequeno redondo,sub- 
-escapular e grande dorsal. 

Doe rniísculos acima citados, o Grande PeltoralDeV 
tdlde e Grande Dorsal Interessam ao massagista. Os demais 
estão situados no plano profundo. 

nC" - Massagem nos anfeculos superficiais ma.Is vo- 
lumosos, motores da artlculaçao escapulo- 
umeral. 

I - DBUdn»: (Flg. 25) 

a) situação - o deltdlde, cobre a articulação ejs 
cãpulo-uraeral, anterior, lateral 
e posteriormente; 

b) origem - clavícula, acromio e espinha do 
omoplata; 

c) Inserção - rugostdade deltoldiana do draero; 

d) ação - elevação, abdução; 

c) técnica: 

1 - posição: 

do paciente - de p^; 

do massagista - de e de fren- 
te para a região a 
trabalhar, 

2 - execução das manobras: 

DELTdlDE DIREITO 

Desllsamento e amassadura - a mão esquerda execu 
ta as manobras, isto o desllsamènto e a amassadura, en- 
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quanto a direita segura o membro ao nível da articulação do 
cotovelo (Fig, 26 e S7). 

'■ N\\ 

V 

\ 

1 

D€LTO/D£ 

A 

Fig. 26 

Fig. 25 Fig, 27 

Percussão - Massagista colocado por trãs do pa- 
cierte, percute com as duas mãos (bordo cubital) (Fig. 28), 

Para o deltc5ide esquerdo,a mão 
direita do massagista executa as ma 
nobras (desllsamento e amassadura), 
enquanto a esquerda, segura o mem- 
bro ao nível da articulação do certo 
velo; para. a percussão, o massagis- 
ta fica por trãs do paciente e per- 
cute com as duas mãos (bordo cubi- 

Flg. 20 
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tal ou era cutiladas), 

GEANDS PEITOPAL (Fig. 29) 

a) situação - região anterior do tórax; 

b) origera - metade interna da clavícula, cartl 
lagera estemal da !?• e 6?- coste- 
las; 

c) inserção - goteira bicipital, do uinero; 

d) ação - elevação, adução e rotaçãô para 
dentro; 

7/ 
r-c. 

SM 

i 

\ 

ng. 29 

c) tócnica 

1 - posição; 
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do paciente - decublto dorsal, 
braços caídos per 
pendi cularmente ao 
corpo; 

do massagista- de pé, colocado 
do lado oposto ac 
rmísculo que vai 
ser trabalhado. 

2 - execução das manobras: 

GRANDE PEITOBAL DIBEITO: 

Deslisamento e amassadurs;- A mão que deslisa e 
amassa, é a esquerda (Fig. 50 e 31). 

CL» 

Fig. 30 

/ 
tu. 

/ 

J 

Fig. 51 

Percussão - 5Í feita comas 
duas mãos, bordo cubital ou em 
cutiladas (Fig. 52) 

Fig. 52 

Para o grande peitoral esquerdo, o massagista co 
loca-se à direita do paciente, deslisa e amassa com a mão 
direita e percute com as duas mãos (bordo cubital ou em cu 
tlladas). 
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GEANDE DORSAL (Flg. 55) 

a) situação - região postero-inferior e lateral 
do tronco (camada superficial); 

b) origem - sacro, crista ilfaca, Wrtebraslpm 
bares, seis líltimas costelas; 

c) inserção - gotelra blclpital do \£aero; 

d) ação - abaixamento, adução e rotação para 
dentro; 

V 
V 

V \\ 

V 

i 
âlMt«OC 
' DORML 

\ 
\ 

% 

v 

S» 

«4 

Mg. 35 
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c) técnica 

1 - poeiçSo: 

do -paciente - deciíblto ventralara 
ço8 caídos perpendi^ 
cularmente ao corpo. 

do massagista - de p£, colocado âo la 
do oposto ao nnísculo 
que vai ser trabalha 
do. 

2 - execução das manobras; 

GRANDE DORSAL DIPEITC 

Desllsamento - Todo o grande dorsal deve ser a- 
brangldo de uma sd vez; o dedo Indicador da mão direita de 
ve corresponder no início da massagem a crista ilíaca, en- 
quanto o polegar repousa sobre a quinta vértebra lombar; 
desta posição, a mão do massagista sobe perpendicularmente 
at^ que o dedo polegar venha repousar afcbre a afltlma véirte 
bra dorsal, quando então descreve uma rotação na dlreçáõ 
de sua Inserção (cavado axllar) (Plgc 3^) 

Amassadura - Feita com as 
extremidades dos dedos (Flg. 55) • 

r 

Fig. 

pig. 36 

Flg. 35 

Percussão - Feita com o bordo 
cubltal das mãos (Flg. J>6), 
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Para o grande dorsal do lado esquerdo, o massa- 
gista coloca-se à direita do paciente, desllsa com a mão 
esquerda, amassa com as extremidades dos dedos e peru-.te 
com o bordo cubltal das duas mãos em cutiladas. 

1 

Flg. 37 

0 desllsaraento do grande aorsai, aln 
da pode ser feito ao mesmo tempo, ü 
direita e à esquerda: paciente em de 
cfCbito ventral, massagista á direita 
do paciente, desllsa cora as duas mãos 
direita para o direito, esquerda pa- 
ra o esquerdo (Fig. 57). 

"D" - Massagem na articulação es- 
capulo-umeral 

A manobra de massagem Indicada pa 
ta a articulação, e a fricção, 

Para realizarmos a massagem na articulação esca- 
pulo-umeral, procedemos da seguinte maneir_ 

a) fricção da parte anterior da articulação; 

Paciente com os braços caídos, coloca a mão dola 
do da articulação doente atras das costas, encostando odor 

so da mesma na região lombar, para 
que a cabeça do ifmero seja projetada 
para a frente, ficando deste rrado mais 
acessível em profundidade (Fig. 58), 

b) fricção da parte posterior da 
articulação: 

0 paciente coloca a palma da mão 
do lado a friccionar, sobre o ombro 
do lado oposto, para melhor acesso 
à articulação (Fig, 39). 

58 Fig. 

Fig. 59 

c) fricção da parte inferior 
articulação: 

da 

0 paciente coloca a palma da mão 
do lado da espãdua a friccionar so- 
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r 

Flg. ^0 

Flg. kl 

bre o ombro do massagista; desta noa 
nelra o massagista pode penetrar 
mais profundamente (Flg. ^-O). 

d) fricção da parte superior âa 
articulação: 

Braço caído naturalmente ao longo 
do corpo, o massagista realiza a 
fricção (Flg. ^l). 

"E" - Mobilização passiva da 
articulação escapulo-ume- 
ral 

Técnica 

posição 

do paciente - sentado em \ima 
cadeira, braço 
a ser trabalha- 
do, livre; o ou 
tro braço apdls 

do no encosto da cadeira; 

do massagista - de e por trás do paciente. 

Articulação escápulo-umeral esquerda: 

a) movimentos de elevação, abaixaraento, abduçao 
e adução: 

A mão direita do massagista, apoia-se s^bre a ar 
ticulação, de forma que o dedo polegar repouse sobre o orno 
plata e os outros dedos sôbre a clavícula, 

A mão esquerda do massagista, se 
gura ao nível da articulação do coto 
-"•elo do paciente. 

Desta maneira, realizar os movi- 
mentos de elevação, abaixamento, áb- 

FigA2 dução e adução, cinco a iéz vezes, 
aumentando progressivamente em ampll 
tude e em mlônero (Fig. ^2). 
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Vi 

b) rotação para dentro e ro- 
tação para fora; 

Paciente sentado, ma anxili- 
ar fixa a articulação escapulo-nrae 
ral e o massagista executa os mo- 
vlraentos desejados (Fif ;-5) 

Flg. ^5 e) movimento de clrcuadução 
(articulação escípulo-uijieral 
relta): 

Paciente sentado, braço es- 
tendido. 

Massagi sta de p^ em frente 
ao paciente, apoiando a mão direi 
ta sobre a articulação, enquanto 
que a esquerda segura a articula- 
ção do punho. 

#tg- 44 

Desta maneira realizar o rao- 
virnento de circundução num e nou- 
tro sentido (Fig, 44) 

Para a articulação escapulo-umeral esquerda, a 
mão esquerda fica apoiada na articulação escapulo-uraeral, 
enquanto que a mão direita segura a articulação do punho. 

AETIGO III 

- APTICXILAQãQ DO COTOVELO 

43 - A articulação do cotovelo ã formada pela 
reunião do t&nero com o ciíbito e radio. 

'A" - Movimentos da articulação do cotovelo; ex 
tensão e flexão; supinaçao e pronação,cor 
rem por conta das articulações radio-cubl 
tais inferior e superior. 

"Ê" - M^lsculos motores da articularão do coto- 
velo; tflceps t btceps, aneotieo. br aqui al 
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anteTlor, longo supmaaor, redondo pronado^ 
quadrado pronadorr e curto supinador. 

Triceps, anconeo, blceps e oraquial anterl 
or, estão situados no braço; os demais no 
antebraço. 

Dos rmísculos acima citados, sòmente o tri- 
ceps e o bíceps. Interessam ao massagista. 
Os demais estão situados no plano profundo 
ou são pouco volumosos. 

"C" - Massagem nos mis cube 
superficiais mais vo- 
lumosos , motores da 
articulação do coto- 
velo 

BLCEPS (Plg. ^5) 

a) sltuaçao - face anterior do 
braço; 

b) origem - cavidade glendl- 
de e apdiflse ca- 
racol de; 

c) Inserção - tuberosidade bl- 
cipltal do rãdlcv 

d) ação - flexão e rotação 
para fora; 

c) tãcnica 
1 - posição: 
do paciente-de pã, au&oem au- 

pinaçao,ante- 
braço ligeira 
mente flexio- 
nado; 

do massagistade pã,em fren 
te ao pacien- 
te. 
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2 - execução das manobras: 

BÍbKPS DIREITO 

Desllsamento e amaesadura - A mão direita exe- 
cuta as manobras, enquanto a esquerda segura o membro ao 
nível da articulação do punho (Fig, 46 e Vf) 

Fig. 46 Fig. 47 

Percussão - Braço do paciente apoiado, o massa 
glsta percute com as mãos (bordo cubital), estando coloca 
do por fora do merabro e ao lado do paciente (Fig, 48), 

Fig. 48 

Para o bíceps esquerdo, a mão esquerda do massa 
glsta executa o deslisaraento e a araassadura, enquanto a 
direita segura o membro do paciente ao nlVel da articula- 
ção do punho, A percussão é realizada da mesma maneira 
que para o bíceps direito. 
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THfCEPS (Fig. ^9) 

a) situação - face posterior do braço; 

b) origem - t&nero e omoplata; 

c) inserção - olecranlo; 

d) ação - extensão. 

DELT01DE 

Tp/cm 
ÊMHH/Ml 

ym 

Plg. ^9 
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e) técnica: 

1 - posição: 

do paciente - de antebraço em.ligei- 
ra flexSo sbbre o braço; 

do massagista- de p^ e ao lado do pacien- 
te, 

2 - execução das manobras: 

TRfCEPS DIREITO 

Desligamento e amassadura - A mão esquerda execu 
ta as manobras, enquanto a direita segura o membro ao n^- 
vel da articulação do punho (Flg, 50 e 51). 

ÍLht 

Flg. 51 

Percussão - Mac do pa- 
ciente apoiada, antebraço em 
ligeira flexão sobre o braçq 
o roassaglsta executa a percujj 
são com as duas mãos (bordo 
cubital), estando colocado por 
trèCs do paciente (yig.ja). 

Para o tríceps esquerdo, 
a mão direita do massagista e 
xecuta o desligamento e a a- 
massadura, enquanto a esquer- 

da segura o ombro ao nível da articulação do punho. 

A percussão é realizada da mesma maneira que pa- 
ra o triceps direito. 

Flg. 50 

4 

íi.g. 58 
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"D" - Massagem na articulação do cotovelo 

Faz-se uma fricção em volta de toda a articula- 
ção do cotovelo pela face posterior. 

Técnica 

a) posição do paciente - sentado, antetra- 
ço ligeiramente flexionado sâbre o bra- 
ço, palma da mão apoiada sobre a coxa 
do massagista; 

b) posição do massagista - sentado, ao la- 
do do paciente; 

c) execução das manobras - o masnaglsta 
executa a fricção com as duas oãoe(Flg. 
53). 

"E" - Mobilização pas- 
siva da articula- 
ção do cotovelo. 

Técnica 

a) posição do paciente- sen 
tado com o braço repou- 
sando s8bre a mesa; 

b) posição do massagista - 
sentado, segura com uma 
das mãos acima da arti- 
culação doente e com a 
outra ao nfvGl da artlcu 
lação do punhD; 

c) execução das manobras - 
realizar os movimentos 
da articulação, de acor- 
do com a tolerância, em 
média de dez a quinze vê 
zes, aumentando progres- 
sivamente (Flg. 5^)- 

Flg, 55 - Fricção na articula 
ção do cotovelo direito, pela 

face posterior, 

o 

Flg. 5^ - Mobilização passiva 
da articulação do cotovelo. 
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ARTIGO IV 

"RTTCIXACAO PC p\JNHü 

^ - DTjnh- ^ ubsr das artlculaçSes mais m^els 
do corpo aumano, formada pela reuniSo do r<dio cora os oe 
sos do carpo (raao). 

^ ~ ■^•ímerrtos da articulação do punho - f\e— 
xao, erteneãõT^ adupso abduçáo. 

"B" " Miísculoe motores da articulação do punho - 
grande palmar, cubital anterior, pequeno 
palmar, flexor comum superficial dos dedoq 
flexor comum profundo dos dedos, 19 radial 
externo, 2? radial externo, cubital poste- 
rior, extensor comum dos dedos. 

"c" " Magsagem nos nnfeculos motores da articula- 
ção do puniio; ~ —————_ 

r , M^gculoe do antebraco - No antebraço encontramos 20 musculos, uns superficiais, outros profundos, dos quais 
uns sao motores da articulação do punho: grande palmar, pe 
queno palmar, cubital anterior, 1? radial externo e 29'ra- 
dial externo; outros são motores da articulação do cotcm> 
lo: iongo suplnador, curto supinador, anconlo, redondo prõ 
nador e quadrado pronador, e ainda outros motores da mão 
e dos dedos: longo flexor do polegar, longo extensor do po 
legar, curto extensor do polegar, longo abdutor do polegar. 
extensor próprio do rafnltio, extensor próprio do Indicador, 
extensor comum dos dedos, flexor comum profundo dos dedos 
e flexor comum superficial dos dedos (os três átimos, são 
também motores do punho), 

rara maior facilidade na execução das manobras 
de massagem, dividiremos os nrJfeculos do antebraço em duas 
regimes; (Fig. 55 e 56) y 

Mão em suplnação, isto 4, -palma da mão voltada pa 
ra cima, traçar ^oma linha do melo da obra do cotovelo ao 
melo da dobra do punho: 
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B/CEP5 
BPfíqumb 

ldnso 
SüPttifíOOÇ 

4 

■3 

N. 
Q 
o: 

& 

U) 
kl 
Fk 

GfífíNOf 
PfíLHQf? 

(N« PEQUEND 
PfíLnfíR 

(K — cubhrl 
^ PNTEPIOR 

Flg 55 - Másculos situados na face anterior do antebraço 
(plano superficial). 
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CUBURL 
RNUMOR 

exrewsof? 
PRÓPRIO DD 

S?J)EÜD 

m fíNCONEO 

cua/rfíb 
POSTERIOR 

EXTENSO R 
COMUM DOS 

OODOS 

Ftg. ^6 - Músculos situados na face posterior do antehra 
braço (plano superficial). 



- 5? - 

19 - para fora, região externa ou lado radial; 
29 - para dentro, região interna ou lado cuMtal 

a)-situação - para fora da linha traçada do meio 
da dobra do cotovelo ao meio da dobra do pu- 
nho, estando a raão supinação; 

b) origem - de ume. maneira geral, epicondilo; 

c) inserção - rádio, ciíbito, carpo, metacarpo,fa 
langes: 

d) ação - extensão, adução, abdução do punho, ex 
tensão das falanges; 

c) tácnica: 

1 - posição: 

do paciente - de pá, antebraço ligeiramea 
te flexionado, mao em prons 
ção; 

do massaglsta-de pá, em frente ao nacien' 
te. 

2 - execução das manobras: 

EBCrlãO EXTEHMA DO ANTEBRAÇO DIREITO 

Deslioamento e amassadura: A mao que deslisa e a 
massa á a esquefdsT a mão direita do massagista segura a 
do paciente, de modo que o dedo polegar repouse sobre a fa 
ce dorsal e os outros dedos sobre a face palmar da mão ao 
paciente (Fig. 57 e 51^). 

19 - "Região externa ou lado radial 

Flg. 57 Fig. 5& 
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Percussão - Antebraço do paciente apoiado,mão em 
pronação, antebraço ligeiramente flexionado sôbre o braço, 
a percussão é feita cora as duas mãos (bordo cubital ou era 
cutiladas), estando o massagista de p^, colocado ao lado do 
paciente e por fora do membro (Plg. 59). 

Para a região externa do ante 
braço esquerdo, a mão que deslisa e 
amassa é a direita, enquanto a es- 
querda segura a mão do paciente. 

A percussão 4 executada como 
paJra o antebraço direito. 

Flg. 59 

2? - Eeglão interna ou lado cubital 

a) situação - para dentro da linha traçada do 
melo da dobra do cotovelo para o meio da do- 
bra do punho, estando a mão em supinação; 

b) origem - de uma maneira geral, epltroclea; 

c) inserção - rãdlo, ctfblto, carpo, metacarpo e 
falanges; 

d) ação - flexão, adução, abdução do punho; fie 
xão das falanges; 

e) técnica: 

1 - posição: 

do paciente - de pd, antebraço llgelramen 
te flexionado sSbre o bre^ 
ço, mão em supinação; 

do massagista- de p^, em frente ao pacien- 
te. 

2 - execução das manobras: 

REGIãO INTERNA DO ANTEBRAÇO DIREITO 

Deslisaaento e amassadura - a mão que deslisa e 
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amassa é a direita; a mão esquerda do massagista segura a 
do paciente, de modo que o dedo polegar fique repousando 
sôbre a face palmar, e os outros dedos na face dorsal(Flg. 
60, 6l, 62 e 65 

Flg. 63 - Amassadura nos 
mtísculos do antebraqo di- 
reito, região interna ou 

lado cubital. 

1? tempo 2? tempo 5? tempo 
Flg.60 Flg.6l Flg.62 

Desllsamento nos miísculos do antebraqo direjL 
to, região interna ou lado cubital 

Percussão - antebraqo do 
paciente apoiado, hão em supl- 
nação, ligeira flexâo do ante- 
braqo sobre o braqo, a percus- 
são ^ executada com o bordo cu 
bltal das duas mãos ou em cuM 
ladas, estando o massagista de 
pé, colocado ao lado do pacien 
te e por fora do membro (Flg. 
6k). 

Para a região interna do 
antebraqo esquerdo, a mão que 
desllsa e amassa é a esquerda, 
enquanto a direita segara a mão 
do paciente. 

A percussão é executada co 
mo para o antebraqo esquerdo. 

Flg. 6k 

"D" - Massagem na articulação do punho 

A massagem na articulação do punho, nos casos de 
traumatismos (entorses, contusões, derrames, etc.), e fei- 
ta de preferência na região dorsal da mão, por meio de um& 
fricção. 
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Aptís a fricção, fazer um deslisamento que deve 
se prolongar aos nnísculos do antebraço. 

Técnica 

1 - posiçãoí 

do paciente - sentado, palma da mão repou- 
sando sbbre a coxa dc «uassa- 
glsta; 

do massagista - sentado, em frente ao paclen 
te. 

2 - execução das manobras: 

Com uma das mãos, executa as manobras e com a ou 
tra fixa a mão do paciente pelas extremidades dos dedos 
(Fig. 65) 

,E,, - Mobilização passiva da 
articulação do punho 

Técnica 

1 - posição; 

do paciente - sentado, braço 
e antebraço so 
bre a me8a-,dejl 
xando livre a 

articulação do punho,isto 4, 
a mão excedendo a borda da 
mesa; 

do massagista - sentado em frente ao pacien- 
te. 

2 - execução das manobras: 

0 massagista segura com uma das mãos acima da ar 
ticulação do punho e com a outra as extremidades dos dedos 
Em seguida iniciar os movimentos passivos da articulação 
(Flg. 66). ^ 

Fig. 65 - Fricção na ar 
ticulação do punho dl — 

relto. 
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O 

Plg. 66 - Mobilização passiva da ar- 
ticulação do punho esquerdo. 

artigo v 

- aeticuiacoes da mko e dos dedos 

^5 - A mão se compõe de 27 ossos, reunidos em 
tres grupos: 

Carplanos, em nifmero de oito, dispostos em duas 
fileiras: 

l? - escafdlde, semilunar, piramldal e plèlfor- 
me; 

2? - trap^zlo, trapezdlde, grande osso e une1for 
me. 

Metacarpíanos, em m&ero de cinco e constitui o 
esqueleto da região palmar da mão. 

Dedos,com catorze falanges, três em cada, exce- 
to o polegar com apenas duas. 

"A" - Movimentos das articulações da mão e doa 
dedos - As articulações metacarpo-falangla 
nas, têm os movimentos de flexão, extensa^ 
abdução, adução, rotação (no polegar)e cir 
cundução, enquanto as articulações interfa 
langlanas, tèm apenas movimentos de exten 
são e flexão, 

"B" - Além dos oaísculos situados no antebraço, 
motores das articulações do punho, da mão 
e dos dedos (Jã estudados quando tratamos 
da do punho}, encontramos ou— 
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tros localizados na prdprla aSo e dispôs^ 
tos em tr^s reglSes: 

l?' - região tenar ou palmar externa; 
2?- - região hipotenar ou palmar interna; 
3?- - região palmar m^dia. 

A região palmar externa ou tenar, compreende 
tro ibiíscuIob: curto abdutor do polegar; curto flexor do po 
legar, oponente do polegar e adutor do polegar. 

a) situação - região palmar externa da mão; 

b) origem - ossos do carpo; 

c) Inserção - metacarpianos e falanges; 

d) ação - flexão, abdução e adução do pole- 
gar. 

A região palmar Interna, ou hipotenar, compreen- 
de os seguintes rniísculos: adutor do dedo mínimo, curto fie 
xor do dedo mínimo, oponente do dedo mínimo, 

a) situação - região palmar interna da mão; 

b) origem - ossos do carpo; 

c) Inserção - primeira falange e no quinto meta- 
carplano; 

d) ação - adução e flexão do dedo mínimo, 

A região palmar málla, 4 constituída pelos miíscu 
los lombrlcals superficialmente (palma, da mão) e profunda- 
mente pelos Interdsseos. 

Os interdsseos são dorsais (face dorsal da mão, 
entre os 5 metatarsianos) e palmar es (face palmar da mão 
entre os h metacarpianos). 

a) -ituaçào - região palmar m^dla; 

b) origem - uietacarplanos; 
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c) -inserção - falanges; 

d) ação - flexão das falanges, extensão 
das 2a8 e ^9^; aduçao dos dedos em 
relação ao eixo da mão;abdução dos 
dedos em relação ao eixo da mão. 

"C" - Massagem nos imísculos motores das articula- 
ções dos dedos e da rrwo 

Técnica 
« 

1 - posição: 

do paciente - sentado/ não em suplna- 
ção, repousando sobre a 
coxa do massagi sta. 

do massagista - sentado. 

1? - RBGIãO TSKAR m MO D3BEITA. 

Deslisamento - A são esquerda do massagista exe- 
cuta o desll samento, feito cora a polpa do dedo pol egpt ou 
com a uolpa de todos os dedos, enquanto a direita segura 
nas extremidades dos dedos, polegar na face pelrnstr e os ou. 
tros dedos na face dorsal. 

Amassadura - ]? feita com as extremidades doe de- 
dos. 

Percussão - í feita com o 
bordo cubltal das diia^ mãos 
(mão em supina^o, apoiada so- 
bre a mesa) (Fig-, 67), 

2^ - RS:iãO EIPOT^AR M MSO 
DIREITA " 

Deslisamento - A mão di- 
reita do massagista executa o 
deslisamento, feito com a pol- 

pa do dedo polegar, ou com a polpa de todos os dedos, en- 

Fig. 67 
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quanto a esquerda segura nas extremidades dos dedos, pole- 
gar na face palmar e os outros dedos na face dorsal. 

Amassadora - If feita com as extremidades dos de- 
dos. 

Percussão - í feita com o bordo cubital das duas 
mãos (mão em supinação, apoiada s^bre a mesa), 

Para a região tenar da mão esquerda, é a mão di- 
reita do massagista que executa o desllsamento e a amassa- 
dura. 

Para a região blpotenar da mão esquerda, e a mão 
esquerda do massagista que executa o desllsamento e a amas 
sadura. 

A percussão é feita com o bordo cubital das duas 
mãos indiferentemente. 

5? - BBGIãQ PAIMAB MBtDIA DA MO DIBEITA OU ES- 
QUERDA 

A massagem noe nnísculos da região palmar mádla 
(nnísculos interdaseos e lombrlcals), ^ feita introduzindo- 
-se a extremidade do dedo indicador, no Intervalo situado 
entre os diversos metacarpianos, 

Pressiona-se ao longo de todo o espaço intermeta 
carpiano, desde a sua. parte superior at^ a sua extremidade 
inferior, procurando-se alargar os referidos espaços o már 
xlmo possível. 

"D" - Massagem nas articulações da mão e dos de- 
dos 

A massagem nas articulações da mão e dos dedos,é 
feita principalmente na face dorsal, por melo de uma fric- 
ção; após a fricção, fazer o desllsamento. 

Técnica 

1 - posição: 



. 60 - 

do paciente - sentado, palma da v&o 
sobre a coxa do massa- 
gista; 

do massagista - sentado, em frente ao 
paciente» 

2 - execução das manobras: 

Fricção - A fricção é executada com os polefiares 
de ambas as mãos,' ou com apenas um deles, na região dese.ia 
da (Fig. 68). 

Pesllsamento - 0 deslisamen 
to pode ser feito com o indica--' 
dor da mão direita apenas,ou com 
o polegar è indicador. 

Fig. 68 

'D" - Mobilização passiva das articulações da mão 
e doe dedos 

Técnica 

1 - posição: 

do paciente - sentado, braço e ante- 
braç?) apoiados, deixan 
do livres as artlcula- 
ç3es da mão e dos de- 
dos; 

do massagistã - sentado, em frente ao 
paciente, 

2 - execução das manobras: 

0 massagista segura com uma das mãos a «articula- 
ção do punho e com a outra, a extremidade do dedo ou dos 
dedos, conforme seja necessário mobilizar a articulação da 
mão ou dos dedos. 
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ARTIGO 71 

- ARTICULAÇÃO COXO-FEMlllAL 00 DO QUADRIL 

U6 - A articulação coxo-fenxural, reúne o membro 
Inferior éC cintura p^lvlca e tem como suiJerfícles articula 
res, a cabeça do femar e a cavidade cotil<^ide (osso llía-^ 
co). í profunda e protegida por acásculoe possantes. 

"A" - Movimentos da articulação coxo-femural-fle 
xão, extensão, rotação para dentro,rotação 
para fora, adução e abdução. 

"B" - Másculos motores da articulação coxo-femu- 
ral - Psoas, illaco, pectíheo. mádlo adu- 
tor; pequeno adutor, grande adutor, tensor 
do fascia lata, reto anterior, costureiro, 
reto interno, grande glxíteo, m^dio gliíteo, 
bfceps crural, seml-tendinoso, semi-membra 
noso, gêmeo superior, gêmeo inferior, obtu 
recdor Interno, obturador externo, plrami — 
dal, quadrado crural e pequeno gliíteo. 

Dos imiscui os acima citados, uns são superficiais 
e outros profundos. Interessam ao massagista apenas os se- 
guintes para efeitos de execução das manobras: grande glií- 
teo, adutoras (grande, m^dlo e pequeno), bíceps crural, se 
mi-tendinoso e seml-membranoso. 

"C" - Massagem nos mdsculos superficiais .mais vo- 
lumosos , motores da articulação coxo-femu- 
ral: 

GRANDE GLrtTEC (Fig. 69) 

a) situação - nas nádegas, superficialmente; 

b) origem - llíaco, sacro, aponeurose lombar; 

c) inserção - trifurcação externa da linha áspe- 
ra; 

d) ação - extensão da coxa quando fortemente 
flexionada, rotação para fora; 
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Flg. 69 
I 

e) técnica: 

1 - posição: 

do paciente - decifbito ventral; 

do massagista - de p^, ficando do 
lado oposto ao nnís 
cnlo que vai ser 
trabalhado. 

2 - execução das manobras; 

GRANDE GLtfTEO DIREITO 

Desllsamento - Massagista colocado â esquerda do 
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paciente, àeslisa cora a mão direita (do trocanter para 
sacro) (Fig. 70). 

71). 
Amaesadura - íf executada com as duas mãos (Prg 

r 

Flg. 70 Flg, 71 

Percussão - Masseigista colocado à esquerda, per- 
cute cora as duas mãos (punhos fechados), ou com o bordo cu 
bltal (Fig. ^72 - Percussão com o bordo cubital no grande-" 
gltfteo direito). 

Para o grande glifteo esquerdo, o massagista fica 
colocado à direita do paciente, deslisa com a mão esquerda, 
amassa e percute com as duas mãos (punhos fechados ou bor- 
do cubital) (Fig. 75 - Percussão com os punhos fechados no 
grande glúteo esquerdo). 

\ 

Fig. 72 

7- 

/ 
i- 

Fig. 75 
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ADUTORES (gr ande, m^di o, pequeno): (Flg, 7^) 

a) situação - face interna da coxa; 

b) origem - príbis; 

c) Inserção - linha aspera do feraur; 

d) ação 

grande adutor - adução forte oa coxa e rota — 
ção para fora; 

ra^dlo adutor - adução forte da coxa e flexão 
fraca; 

pequeno adutor- adução forte da coxa e flexão 
fraca; 

e) limites - 

1 - da espinha ilíaca anterior e superior at^ 
o bordo Interno da rotula; 

2 - da sínfise publana at^ a tuberosldade in- 
terna da tíbia; 

f) técnica - 

1 - posição: 

do paciente - deciíbito dorsal, coxa em Iji 
gelra abdução; 

do massagista- de p£, e ao lado do membro 
a trabalhar; 

2 - execução das manobras: 

ADTJTORES DA COXA DIREITA 

Deslisamento e amassadura - A mão que vai execu- 
tar o deslisamento e a amassadura, é a direita (Fig. ?5 e 
76). 
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Flg. 75 - Deslisamerrto nos a 
dutores da coxa direita 

Flg. 7^ 

Percussão: Massagista co 
locado ao lado do «nsbro e pôr 
f on j percute coa as duassdbs 
(bordo cubltal) (Flg. 77) 

Flg. 76 - Amassadora nos adi 
teores da coxa direita 

>lg'. 77 
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BfCEPS CRDRAL (Plg. 78 e 79) 

a) situação - face postero-ertema da coxa; 

b) origem - tuberos idade isqulrftica e linha db 
per a do f^mur; 

c) InserçXo - tuberosldade externa da tíbia e ca 
beça do peroneo; 

d) ação - extensão da coxa e rotação para fo 
ra; este naísculo também atua no Joe 
lho, fazendo uma flexSo e rotaçãô 
para fora; 

e) limites - 

1 - do botdo posterior do grande tro 
canter ao bordo posterior da cã 
beça do peroneo; 

2 - uma linha que parte do meio da 
dobra do Joelho, eegue o aeio da 
coxa e* termina na prega gliftea; 

f) técnica - 

1 - posloâo: 

do paciente - deciíblto rentral; 

do massagista- de p^ e colocado 
do lado contrrf - 
rio coxa era que 
vai trabalhar; 

2 - exí ~uçSo das manobras: 

BÍÒEPS CRimAL DA COXA DIREITA 

Flg. 78 õesllsameato - t executado coa 
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raSo direita (Fig. 8o). 

Amassadura e percussão - 
A amassadura e a percussão, 
são executadas com as duas 
mãos (palma das nãos e em cu- 
tiladas ou bordo cubltal, re£ 
pecti-vamente) (Fig. 8l e 82) 

Fig. 30 

-é- 

Fig. 81 

Para o bíceps crural da 
cora esquerda, o massagista 
coloca-se Á direita do pecieu 
te, executa o desllsaatento 
com a mão esquerda, amassa e 
percute com as duas nãos. 

Fig. 

SEMI-TENDIW060 E SEMI-MEMBRAN060 (Píg. 85) 

a) situação - face postero-interna da ccxa; 

b) origem - tuberos idade isqulátlca; 

c) inserção - tuberos idade interna da tíbia; 

d) ação - extensão da coxa e rotação para den- 
tro; estes tmísculos também atuam no 
Joelho, fazendo unia flexão do Joelho 
e rotação para fora; 

e) limites - 

1 - uma linha que parte do meio do Joelho, segue 
o meio da coxa e termina na prega gliftea; 
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2 - uma linha que parte da tuberosidade Inter 
na da txbla a sínflse publana; 

f) técnica - 

1 - posição: 

do paciente - deciíblto ven 
trai; 

do massagista - de p^, ao la 
do do membro 
em que vai 
trabalhar; 

2 - execução das manobras: 

SEMI-TENDINOSO E SEMI -MEKBRANQS0 DA. 
COXA DIREITA 

Desllsamento - Massagista colo 
cado ã direita do paclente^ desll- 
sa com a mão esquerda (Fig, 8^). 

Fig. 85 
Fig. ôk 

Amassadura e percussão - Executadas com as duas 
raãoe (Fig. «5 e 86J. 

k 

Fig. 85 Fig. 86 
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Para o geral-tendinoso e serai-raerabranoso da coxa 
esquerda, o massagista fica à esquerda do uaciente, desli- 
ga cora a raão direita, amassa e percute col. as duas mãos. 

0 desligamento, a amaseadura e a percussão, nos 
rmísculos da região posterior da coxa (bíceps crural, serai- 
tendlnoso e seml-merabranoso) pode ser ao mesmo tempo (Fig. 
B7). 

Flg. 87 - Deslisamento fei- 
to ao mesmo tempo, na regi- 
ão posterior da coxa (bíceps 
crural, seml^tendinoso, se- 
mi -merabranos o)* 

"D" - Massagem na articulação coxo-femural ou do 
quadril 

A massagem na articulação coxo-femural, é quase 
Impossível de ser reall7.ada, devido a grande massa de rmís- 
culos que recebe a articulação. Entretanto, pode-se atin- 
gir em oarte pela face anterior, prrfxlrao ao miísculo costu- 
reiro e posteriormente entre o grande trocanter e a tubero 
sIdade do ísqulo. 

Técnica 

1 - posição: 

do paciente - deciíbito dorsal; 

do massagista - de p^, ao lado da artlculaçã) 
a tratar; 

2 - execução das manobras; 

A massagem na articulação coxo-femural direita,é 
executada com a raão esquerda, por meio de uma fricção e de 
pois por meio de um desllsamento, 

Para a articulação coxo-femural esquerda, traba- 
lha a raão direita. 
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" Mobilização passiva da articulação coxo- 
-f euiural 

A mobilização passiva da articulação coxo-fenru- 
ral, pode ser feita de duas maneiras: 

1? - com a perna estendida sobre a cogca; 
2^ - com a perna flexionada. 

Técnica 

1 - posição: 

do paciente - deciíbito dorsa^ cabeça llgel 
ramente levantada; 

do massagista - de p^; 

2 - execução das manobras: 

0 massagista cora uma das mãos, segura na articu- 
lação do Joelho, enquanto cora a outra fixa a articulação 
tfbio-tarslca. ütn auxiliar fixa a bacia do paciente. 

Desta maneira Iniciar os movimentos at^ os limi- 
tes da dor tolerável (Fig, 88) 

Fig. 88 - Mobilização passiva da articula- 
ção coxo-femural, feita cora a perna esten- 

dida. 
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ARTIGO VII 

- ARTICOLAÇAO do joelho 

- o Joelho,ou articulação ferauro-tiblàl,reúne 

a perna ã coxa,e tem como superfícies articulares,a extre- 
midade inferior do femur,a extremidade superior da tioia e 
a rotula, 

"A" - Movimentos da articulação do Joelho - fle- 
xão, extensão, rotaçao para fora e rotação 
para dentro. 

"B" - Miísculos motores da articulação do Joelho- 
Gemeo interno, gemeo externo,popliteu, 
plantar delgado,bíceps crural, costureiro, 
reto interno, semi-tendinoso, semi-membra- 
noso, reto anterior, vasto interno, vasto 
externo e crural. 

Doa.tmísculos acima citados,o bíceps crural, o se 
mi-tendi nos o e o semi-membranoso, Já foram estudados quan- 
do tratamos da articulação^coxo-femural, devido a sua açao 
sobre a referida articulação. 

0 costureiro cruza a coxa de cima para baixo e 
de fora para dentro, tem origem na espinha ilíaca antero- 
- superior e chanfradura abaixo e se insere na tuberos idade 
interna da tíbia. 

0 reto interno, situado na face interna da coxa, 
tem origem no bofdo interno do púbis e do ramo isquio-m- 
biano e se insere na tuberosidade interna da tíbia. 

Os dois nnísculos acima citados sofrem os efei- 
tos da massagem, quando realizamos as manobras no quadri - 
ceps e nos adutores. 

Quanto ao popliteu e ao plantar delgado,estão 3± 
tuados abaixo dos gêmeos interno e externo. 

Gêmeos interno e externo, que fazem a flexão do 
Joelho, serão estudados quando tratarmos da articulação ti 
bio-társica, pois são os responsáveis pela extensão do pe, 
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Juntamente com o longo e curto peroneiros laterais, sole- 
ar, plantar delgado e tibial posterior. 

C ' " Massagem nos nnfeculos su-perficlal h .m»^ a vo. 
lumosos, motores da artlculaçao do joelho: 

QüADB^CEPS (formado pelo reto anterior^ vasto ex 
temo, vasto Interno e crural ÍFlg.89T 

a) situação - nas faces anterior, interna e ex- 

terna da coxa; 

b) origem - llíaco,^ parte superior do femur e 

linha áspera; 

c) Inserção - bordo superior da rrftula; 

c) a<?So " reto anterior Isoladamente, flexão 
da coxa e extensão do Joelho; os 
quatro Juntos, extensão do Joelho; 

d) líatítes - 

1 - uma linha que parte do grande trocanter 
ao bordo externo da rótula; 

2 - iima linha que parte da espinha ilfaca an- 
tero-superior ao bordo Interno da rótula, 

f) técnica - 

1 - posição: 

do paciente - decdblto dorsal; 

do massagista- de pá e ao lado do quadrif- 

ceps a trabalhar; 

2 - execução das manobras: 

QUAERfCEPS DA COXA DIREITA 

ta o desllsamento^Fíg! 90)^° <ilrelta do ma88agl8ta execH 
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Flg, 90 

Araassadura - Massagista 
colocado ao lado do menibro a 
trabalhar, amassa com as duas 
mãos (Fig. 91) 

RETO 
HHTtRlOH 

vhsto 
EXTERNO 

yOSTO 
ICfTCPNO 

< 

Mm 

Flg. 89 

Fig. 91 

Percussão - Massagista 
ao lado do membro a percutir, 
executa a manobra com o bordo 

cubital das duas mãos (Fig. 92). 

Para o quadr-fceps da co- 
xa esquerda, o massagista fi- 
ca colocado á esquerda, realú 
za o deslisamento com a mão 
esquerda, amassa e percute con 
as duas mãos. 

0 detsaraento, a amassa 
dura e ^ 3S.0 ric quadr'^'— 

Fig. ^2 cens e adutoras rode s^r fe\- 
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to ao mesmo tempo (Flg. 93). 

95 - Desllsaraentono 
quadríceps e adutores da 
coxa direita, feito ao rnse 
mo tempo. 

"I)M ~ Massagem na articulação do Joelho 

Nos traumatismos da articulação do joelho, era ge 
ral o derrame se localiza no fundo de saco sub-quadriclpl- 
tal, onde a massagem deve ser realizada, nor melo de uma 
fricção. 

Apcis & fricção, fazer um deslisaraento, que deve 
se prolongar ate' o quadríceps. 

Técnica 

a) posição do paciente - deciíblto dorsal; 

b) posição do massagista - de p^, ao lado da ar- 

ticulação a tratar; 

c) execução das manobras: 

ARTICULAÇÃO DO JOELHO DIREITO 

A fricção e feita nos pontos acima citados,ou nos 
pontos traumatizados. Apc^s a fricção, fazer o desllsamen — 

® " Mobilização passiva da articulação do Joe 
lho 

Técnica 

a) posição do paciente - decxíblto dorsal; 

i 
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b) posição do maais&gista - de (um auxiliar 
xa a bacia do pacien- 
te); 

c) execução das manobras: 

AETICULAÇãO DO JOELHO ESQUERDO 

0 massagista fixa a coxa do paciente cora a mão & 
reita, enquanto a mão esquerda segura ao nivelada articula 

ção tíbio-tarsica. Em 
seguida realizar os mo- 
vimentos da articulaçãq 
cinco a dez vezes, au- 
mentando progressivamen 
te em amplitude e era ml 
mero, de acordo com a 
tolerância (Ftg. 9M« 

Pig. 9^ - Mobilização 
passiva da articulação 
do Joelho esquerdo. 

ARTIGO VIII 

- ARTICUIAÇjtO TjflBIO-Ti&SICA 

1*8 - A articulação tíl)io-társica ou tomozelo,tera 
como superfícies articulares, de uma parte, as extremida- 
des inferiores da tíbia e peroneo e de outra parte o as tia 
galo (osso do tarso). 

"A" - Movimentos da articulação tíblo-tarsica 
flexão, extensão, rotação da planta para 
dentro e rotação da planta para fora. 

"B" - Mifeculos motores da articulação tíblo-tar- 
eica - gemeexterno, gemeo interno,solear, 
plantar delgado, tlbial posterior, tiblal 
anterior, peroneiro anterior, longo pero- 
nelro lateral, curto peroneiro lateral,fie 

* 

& 



- 77 - 

xor comum dos artelhoe, flexor próprio do 
grande artelho, extensor comum dos arte- 
lhoe e extensor próprio do grande artelho. 

Dos treze nnísculos acima citados, alguns superfl 
ciais e outros profundos, os três primeiros são tambóm mo- 
tores do Joelho e os quatro tCltimos dos artelhos. 

"C" " Massagem nos nnísculos motores da articula- 
ção tfblo-d^Crslca — 

Para maior facilidade na execução das manobras 
de massagem, dividiremos os nnísculos da perna em duas regi 
oes: — 

1^ - região antero-externa; 
2?" - região posterior; 

a região posterior subdlvide-se em duas: 

a) Interna; 
b} externa. 

" BBGIãO AIvtjskO-KXtískpiA (nnísculos; tlblal an- 
terior, peronelro anterior, longo peronelro 
lateral, curto peronelro lateral, extensor 
comum dos artelhos, situados superflclalmen 
te e extensor próprio do grande artelho pro 
fundamente) (Fig. 95), ~ 

a) situação - região antero-extema da perna; 

b) origem - extremidades superiores da tíbia e 
do perêneo; 

c) Inserção - tarso, metatarso e artelhos* 

d) açao - flexão, extensão, rotação para den 
tro e rotação para fora; 

e) limites - 

1 - crista da tíbia; 
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LOHOO 
PEROHSm 
LRTCRfíL' 

CURTO 
KROtfei/fO 
LfireRfíi* 

! 

fy TÍBIHLRRTCRIOR 

TIBIfí 

ZXTBHSOB PROPQIO 00 
r* aarCLHO 

Flg. 95 
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2 - uma linha que passa no bordo posterior do 
perone o; 

f) técnica - 

1 - posição: 

do paciente - deciíb^to lateral; 

cb massagista- de p^" e ao lado do membro a 
ser trabalhado; 

2 - execução das manobras: 

PERNA DIREITA 

Desllsamento - A mão que executa o deslisamento 
e a esquerda, enquanto a direita segura o membro ao nlVel 
da articulação tíblo-társica (Flg. 96). 

Devido a existência de uma aponeurose resistente 
que recobre o músculo tiblal anterior, o desllsamento nes- 
ta região será executado cora as falanges. 

A seqdencia das manobras de massagem na região 
anterior da perna, e a seguinte: 

Amassadura - 5Í feita com 
as extremidades dos dedos; tra 
balhara as duas mãos (Fig. 97). 

Flg. 96 Percussão - com o bordo cu 
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1? - deslisamento com a palma da mão (superfifcl- 
€1*1 ) * 

2? - deslisamento cora as falanges (profundo); 
^9 - amassadura com as extremidades dos dedos; 
l|.o _ percussão com o T^ordo cutital das mãos, 

59 - deslisamento com as falanges. 

Para a perna esquerda, o massagieca coloca-se â 
esquerda, deellsa com a mão direita, enquanto a esquerda 
segura o membro ao nlVel da articulação tíbio-tarslca. 
percussão 4 feita com as duas mãos (bordo cubital ou cuti- 
ladas), e a amassadura cora asr extremidades doe ^edos. 

- FEGXÍO P0STERI0B DA PEFOTA (imísculos: gemeo 
interno, gêmeo externo, solear, plantar dei 
gado, tibial posterior, flexoi* comum dos ar 
telhoe e flexor prdprio do grande artelho 
(Flg. 99 e 

Dos rmíscutos acima citados, apenas o tríceps eu- 
ral, formado superiormente por três porções, duas laterais 
e superficiais, denominadas - gêmeo externo e gemeo inter- 
no, interessa ao massagista; a terceira porção, meou-a 
profunda, 4 cbamada nrísculo solear. 

0 trfceps sural, termina por um tendão ifnico,de- 
nominado tendão de Aquiles. 

Para efeitos de massagem, só nos^iiiteressam as 
duas primeiras porçães - gêmeo interno e gêmeo externo. 

GÊMEO SXTMO 

a) situação - região postero-extema da perna; 

b) origem - condilo externo do fêraur; 

c) inserção - pelo tendão de Aquiles no calcãneo; 

d) aqãc - flexão do Joelho, extensão do pe; 

e) limites - 

1 - uma^linha que passa no bordo posterior do 
peroneo; 
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2 - uma linha que part.e do ajelo do tendao de 
Aquiles, passa no melo dos gêmeos e ternii_ 
na no melo da dobra do Joelho; 

f) técnica - 

1 - poslqão; 

do paciente - deciíblto ventral; 

do maesagielfa- de pé, ao lado do aecábro a 
ser trabalhado; 

2 - execução das manobras; 

GÊMRO KXTPTOIO PA PERUA DIREITA 

Desllsamento e amassadura - A r»o direita execu- 

ta as manobras. enquanto a esqueroa segura o membro ao nf- 
vel da articulação tíblo-tarslca (Flg. 101 e 102). 

Flg. 101 

Flg. 102 



í 
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Percussão - EÍ feita 
com o bordo cubltal das duas 
mãos (Fig. 105), 

Para o gêmeo externo 
da perna esquerda, o massa 
gista coloca-se a esquerda 
do paciente, desllsa e a- 
massa com a^ mão esquerda, 
o^quanto a direita segura 

Fig. 103 ao nfvel da articulação tlf 

bio-társica. 

A percussão é feita com o bordo cubital das duas 
raaos ou em cutiladas. 

GÊMEO INTERNO 

a) situação - região posterô-intemo da perna; 

b) origem - condílo interno do femur; 

c) Inserção - -pelo tendao de Aqullos no calcâ- 
neo; 

d) ação - flexão do Joelho, extensão do pé; 

e) llmltes - 

1 - uma linha que parte do meio do tendâo de 
Aquiles, passa no melo dos g^emeos e terml 
na no meio da dobra do Joelho; 

3 - uma linha tirada pelo bordo interno da tf 
Mgj 

f) técnica - 

1 - posição: 

do paciente - decublto ^rentral; 

do massagista - de pé, ao lado do membro 

a trabalhar; 
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Flg. 101+ 

2 - execução das manobras: 

GÊMEO INTERNO DA PERNA DIREITA 

Deslisamento e amassadura - Ê a mão esquerda que 
executa as manobras; a mão direita segura o membro ao m- 
trel da articulação t-fblo-társica (Flg. 104 e 105). 

Percussão-Ef fe]_ 
ta com o bordo cubi- 

1 tal das duas mãos. 
(Flg. 106) 

Para o gemeo in 
temo da perna es- 
querda, o massagista 
coloca-se a esquerda 
do paciente, desllsa 
e amassa com a mão 
direita, enquanto a 
esquerda segura omem 
bro ao ní^el da arti_ 
culação t-Tbi o-társi- 
ca. 

A percussão 4 
feita com o bordo 
cubltal das duas mãos 
ou em'cutlladas. 

A massagem nos 
gêmeos, pode ser exe 
cutada ao mesmo tem- 
po, isto ê, maseagiis 
ta colocado em fren- 
te a planta do pê do 
paciente, deslisa cora 
as duas mãos; perna 
direita, mão direita 
sobre o gêmeo exter- 
no; mão esquerda so- 
bre o gêmeo interno. 

A amassadura e a percussão, são executadas pelas duas mãos, 
ficando o massagista colocado ao lado do raembio a traba 

) 

Flg, 105 

A 

Á 

Fir. 
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Fljy, 107 - Desllsaraento, 

-4 

Fig, l')8 - Araasaarlnra. 

Flg. 109 - Percussão, 

lhar (Flg. 107, 108 e 
109). 

Para a perna es- 
querda, a mão direita 
desllsa sobre o gêmeo 
Interno e a esquerda 
sobre o gêmeo externa 
A percussãp e a amas- 
sadura são executadas 
pelas duas mãos, fi- 
cando o massagista co 
locado ao lado do mem 
bro a trabalhar, 

"D" - Massagem na ar- 
ticulação tíbl» 
-tarstca 

A massagem na ar 
ticulação tíblo-társl^ 
ca consta de fricção, 
feita de preferência 
nos pontos onde a cãp 
sula articular é mais 
acessível, isto ^,do8 
lados do tendão de A- 
qulles e dos tend3es 
dos nnísculos extenso- 
res dos artelhos. 

Apds a fricção, fazer o desllsamento. 

Técnica: 

poslção: 

do paciente - deciíblto dorsal, planta do 
p^ sobre a mesa; 

do massagista - de p^, ao lado do membro s 

trabalhar; 

2 - execução das manobras: 
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A fricção 4 feita noe pontos acima citados,ou nos 
pontos traumatizados (Fig. 110)• 

Aptte a fricção fazer o desllsamento. 

J 

Fig. 110 

"í" - Mobilização passl-^a da artlculaoão tíbio- 
t^rsicaT 

A mobilização passiva da articulação t-fbio-társi 
ca* pode ser feita de duas maneiras: 

1^ - 

1 - posição; 

do paciente - sentado, repousa a perna so- 
bre a coKa do massagista.: 

do massagista - sentado, segura om uma das 
mãos acim da a ■ cuiação do 
pã, e a oubra ra» extremida- 
des dos artellíO 

2 - execução dag manobras; 

Realizar os movimentes da articnlsçã . 

2® - 

1 - posição: 
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do paciente - deitado; 

do massagista - de pe, segura com uma das 

mãos acima da articulação tí 
Mo-tãrslca e com a outra ms 
extremidades dos artelhos; 

2 - execução das manobras: 

"Realizar os movimentos da articulação (Flg.lll). 

Fig, 111 - Mobiliza- 
ção passiva da arti- 
culação tíbio-tãrsi- 
ca direita, estando 
o paciente deitado. 

APTIGO IX 

ABTICTTLAÇDES DO PE E APTELHOS 

grupos 
^9 - 0 pe se compre de 26 ossos, reunidos emtres 

Tarsianos - astragalo, calcaneo, escafc^ide,cubcíl 
de e os 3 ^uneiformes (l?, 29 e 39)7 

Metatarsianos - 1?, 29, 39, V? e 59, numerados de 
dentro para fora. 

Artelhos - lk falanges, três era cada artelho,ex 
ceçao do grande, onde sòmente 
duas. 

"A" - Movimentos das articulaçães do pe a Hnc 
artelhos  

As articulações tarsometatarslanas, possuem os mo vimentns de ilexao, extensão, abdução, adução, rotação da 

planta para dentro, rotação da planta para fora e circundu 
çao. — 
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As articulações dos^artelhos ^possuem os movimen 
tos de flexão, extensão, adução e abduçao. 

"B" - Miísculos motores das artlculaQÕeg—|^
0. „Pe 

artelhoe 

Os movimentos das articulações tarsometato,rsia- 
nas e dos artelhos, dependem de rmísculos situados na I^r-- 
na e já estudados quando tratamos da articulaça - 
-társica e de outros situadoc nos pes. 

Fara faciliaade do estudo, dividiremos em duas 
regiões: 

1^ - rrpASCUlos da região plantar; 
2? - másculos da região dorsal. 

ta - ^t^rTTT.r^ BA P.EGlãO FLANTAB 

a) replão plantar Interna - adutor, atdutore curto fie,o. 
do g7*ande sjrtclno, 

h) região plantar externa - adutor, oponente e curto fie- 
xor do 5*? artelho; 

c) região plantar m^dla - curto flexor dos artelhos, a- g v cessário do flexor comum dos 
artelhos, ^ lombricáldes, 3 In. 
terásseos plantaresr e inte- 
rásseos dorsais. 

2a _ mtSCTXCr. DA BEGlBO DORSAL - músculo pedloso 

fou curto extensor dos artellios). 

Para efeitos de massagem, edmente o pedioso lote 
ressa. 

"o" - Massagem no nmsculq.pedioso 

a) situação - região dorsal do pe; 

b) origem - calraneo; 
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c) inserção - nos quatro primeiros artelhoe; 
oj açao - extensão dos artelhos: 
e) técnica - 

1 - posição: 
do paciente - deitado, planta do pé 

sobre a mesa; 
do massagista-de^pé, em frente à re- 

gião a trabalhar; 
2 - execução das manobras: 

Desllsanento - para o pé direito, a ogo esquerda 
do massagista executa o desllsamento (Flg. 112) 

Amassadura - com as 
extremidades dos dedos* 

Para o p^" esquerdo, a mão 
direita do massagista exe- 
cuta o desllsamento. 

Flg. 112 - Desllsamento na re- 
gião dorsal do pe. 

t,C', " Massagem nas arttculaçSes tarso-metat^-r^ «* 
nas e dos artelhos      

-1^ ni5s®agem 008 arxicuiaçSes tarso-metatarslanas e dos artelhos,^ feita era cada articulação,de acotdo como ca 
s ,por meio de uma fricção e depois desta,um desliaamentoT 

Técnica 
1 - posição; 

do paciente - dectfblto dorsal, plantado 

sobre a mesa; 
do massagista - de p^, em frente é região a 

trabalhar. 
2 - execução das manobras; 

mS«o Realizar a fricção e o desllsamento com uma das 

lhos' enqua a outra f1xa 0 P^ pela extremidade dos arte 

MDf, " Mobilização passiva das artlculapães tarso- 
oietatars lanas e doe artelhos  . 
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De duas maneiras pode ser executada a mobiliza- 
qao passiva das articulaçSes tarso-metatarslanas e-dos ar- 
telhos: 

- Técnica 
1 - posição; ^ 

do paciente - deitado, dorso sobre a 
mesa; 

do massagista - de p^, ao lado do pe a 
ser trabalhado; 

2? - Tãcnica 
1 - posição: 

do paciente - sentado, região a ser 
trabalhada repousando 
sobre a perna do massa- 
gista; 

do massagista - sentado, com uma das 
mãos segura o pe a ser 
trabalhado,enquanto com 

a outra fixa abaixo da 
articulação. 

2 - execução das manobras; 

Sm qualquer das posições acima citadas, realizar 
os movimentos passivos indicados (Fig. 113) 

Fig. 115 - Mobilizaçãopas 
siva do grande artelho e£ 
querdo, 

ARTIGO X 

ARTICULAÇÕES DAS VT&TSHHAS B COSTELAjj 

■50 - Todos os ossos do tronco,estão ligados a um 
sixo,situado na parte posterior,chamado Coluna Vertebral. 

A coluna -vertebral, se compãe de 33 peqas, chama 
Ias -Atebras, grupadas conforme a região em que ^ encon- 
tram, tomando o nome dessa região; 7 0 c6^x 

sais, 5 lombares, 5 formando o sacro e ^ formando o cóc. . 
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De uma maneira geral, temos a estudar em uma v^t 

1 corpo; 
1 apcífise espinhosa; 
2 apdflses transversas; 
^ facetas artlculares. 

cartllatrtnn^f^^, ?! corPaf' vertebrais, existem coxins 
???;'' f ,? ,'.elastlcos, chamados discos Inter-verte- 

t>o- Rim Vi £'e-! f0? :rortenlente 008 respectivos corpos e que, por sua elasticidade, permitem os movimentos a' coluna. 

"A" " ^ovlmentos da coluna - flexão,extensão, ro 
aqao, flexão lateral. — 

" "tíbcu1ob motores da coluna - grande reto 
do abdômen, grande oblíquo, escalenos, es- 

terno-cleldo-mastoldeu, esplenlos, psôas, 
esplnaís, sub-oclpltals, transversários es 
plnnosos, quadrado nos lombos, trap^zlo, 
rombolde, angular do omoplata, grande dor- 
sal e pequeno oblíquo, 

ra diante ^ p08l5S? «rto-estãtlca, dobrando o tronco pa- ra diante e para baixo, temos flexão; desta posição, levan 

S fta r81^ temos Ç^eS 
t?,mBn ! ?ando 0 tronco para trás, temos super-ex tensão; Incl.nando-o lateralmente, temos flexão la?eíal7 
torcendo-o em redor de ura eixo vertical, temos rotação. ' 

Dos músculos acima citados,uns são superficiais 

efeltosPde^eall 6 ^ao e eitoe de realização das manobras de massagem. 

escanular estudado quando tratamos da cintura 
cá™?™v.?^ taBlMm motor ^ articulação es 
t1culação ' eBtudado quando tratamos da referida ar- 
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"C" - Mft.Raa.gepi nos músculos superficiais ?niais _ 
lumosos, motores da colnna vertebral e—à£> 
tronco 

r,TiAHHB BETO DO ABDgMBI (Flg. II1») 

a) situação - paredç anterior do abdômen, entre 
as costelas e o púbisj 

b) origem - cristc. do piíbis; 

c) Inserção - cartilagens das ^ e 7^ coste- 
las; 

d) ação - abaixa as costelas; com as coete- 
Ias fixas, flexiona o tronco; acha- 
ta a parede anterior do abdômen. 

e) técnica - 

1 - posição: 

do paciente - dectíbíto dorsal; 

do raassaglsta-de p^,.e à direita ao pacien 
te; 

2 - execução das manobras: 

Deslisamento - í feito do pú- 

bis para o esterno, com a palma das 
duas mãos ao mesmo tempo, ísto^ e, 
grande reto do lado direito, mão ei3 
querda, grande reto do lado esquer- 
do, mão direita (Fig. 115) 

1%  

Flg. 11^ Flg, 115 
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Amassadura - Com ae extremidades doe dedos (tra- 
balham as duas mãos) (Fíg. Il6). 

, ?-e:rcussac> - Era ar courprlraldo (mão era concha) 
(Fig. 117). 

Fig. 116 F1g# 11y 

GRAKDE OBL3^X10 (Fig. 118) 

a) sltuaçao - cobre a face antero-lateral do ab 
domen, desde o grande reto ao grar 
de dorsal; 6 - 

b) origen: - crista. ílí^aca, crista do piíbls, li 

nha branca e aponeurose crural; 

c) Inserção - por denteaduras, nas 
0 intimas costelas, alternando 
cora as do grande dentado e as 
do grande dorsal; 

1 ' 
^ , X 
^ d; açao - atuando separadamente, 
§ faz flexão lateral, rotação pa- 
^ ra o lado oposto e flexão sim- 
| pies; 

43 e) técnica - 

1 - posição: 

do paciente - deciíblto dor- 

sal; 
do massagista - de p^e dbla 

do contrário 
ao másculo que Fig. 118 
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vai ser trabalhado. 

2 - execução das manobrasi 

GRANDE OBLÍQUO DO LADO DIREITO 

Desllsamento - Eí executado com a mão esquerda,do 

piíbis para as costelas (Eig. 119^ 

Amassadura - 3Í executada com as extremidades dos 

dedos das duas mãos, estando^o massagista colocado a es- 
querda do paciente (Fig, 120). 

Fig. 119 Fig.- 120 

Percussão - Era .ar comprimi do. 
(Fig. 121) 

Para o grande obliquo do lado 
esquerdo, o massagista 1 ica coloca 
do á direita do paciente, deslisa 
com a mão direita, aroassa com as 
extremidades dos dedos das duas 
t iãos e percute era ar coraprl nn do. 

A massagem nos músculos do ao- 

doraen, sofre modificações e ú executada cora uma. técnica es 
pecial, quando visamos efeitos profundos, isto e, sobre os 
úrgãos abdominais, ou no combate a obesidade locali^ada.nra 
capítulo especial, trataremos da massagem abdominal. 

ESPTNAIS (Fig. 122) 

Fig. 121 

a) situação - grande massa de fibras verticais, 
dirigindo-se do sacro ao pescoço, 
de cada lado da coluna vertebral,a 
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-ffÜSÜULD fRRNSVERSRL 
DO PESCOÇO 

mo COSTRL 

■LONGO DORSRL 

•FííXS EXTíRtiO OOLOnÇD P0P5PL 

mo COSTRL 

- ÜPQtiEVROSC PDS MUSCUIOÇ 
CSPINHRÍS 

ffRRHDE GUJTtO 

baixo do trapezlo 
e do grande doreal; 

b) origem - crista i- 
líaca, sacro, apcí- 
fises espiniiosas 
das v^rtebras lom- 
bares e das tres 
iflti mas dorsais e 
apc^fises trans-^er- 
eas de todas as dor 
sais; 

c) inserção - ap<frl- 
ses transversas e 
espinhosas de tB- 
das as v^rtebras; 
ângulo das costelas 
e base do crânio; 

d) ação - extensão da 
coluna; este rmíscu 
lo, \ínlco na sua 
origem, com o nome 
de massa comum sa- 
cro- lombar , ao che 
gar ao nível das 
costelas inferio- 
res, di^rlde-se em 
tres partes dis- 
tintas • 

Fig, 122 

1 i-espinhoso 
do dorso; 

2 - longo dorsal 
(no pescoço.to 
ma o nome de 
transversárlo 
do pescoço); 

5 - ílio-costals 
(lombar, dor- 
sal e cervl— 
cal); 
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e) técnica - 

1 - posição: 

do paciente - decublto ventral; 

do massagista -de p^, e a direita do pa- 
ciente; 

2 - execução das manobras: 

Desllsamento - Feito com as palmas das mãos, de 

modo que, os dois polegares repousem sobre a 79- ^rtebra 
cervical e os outros dedos fiquem situados entre a nuca e 
a esprfdua correspondente. Colocadas as mãos nesta posi- 
ção, iniciar o deslisamento de cima para baixo e ao lon^o 
das apc5fises espinhosas, mas sem atlngí-las. Terminado o 
desllsamento de cima para baixo, fazer a manobra era senti- 
do inverso, isto de baixo para cima. 

0 deslisamento nos nnísculos espinais,^ feito nos 
dois sentidos (de cima para baixo e de baixo para. cima),da 
da a existência de correntes linfãticas dirigidas naqueles 
sentidos. 

0 deslisamento superficial ^ feito com as palmas 
das mãos, e o profundo cora as falanges (Fig. 125 e 124). 

Fig. 

V 

Fig. 12^ 

Amassadura - 5Í feita com as ex 
tremidades dos dedos. 

Percussão - Com o bordo cubl— 
^ tal das mãosT"em cutliadas ou com 

os punhos fechados (Fig. 125)• 

Fig. 125 



- 97 - 

"D" " Massagem nas artlculaçSes costo-vertebrais 

A massagem nas articulações co st o-vertebrais, é 
feita por meio de uma fricção e depois deslisamento.no lo- 
cal indicado. 

De difícil acesso, os resultados são relativos. 

"E* " Mobilização passiva da coluna vertebral 

Tãcnica 

1 - posição: 

do paciente - sentado; 

do massagista - de pe; 

2 - execução das manobras: 

Realizar os movimentos de flexao, extensão, su- 
pey~extensMo, flexão lateral e rotação. 

ARTIGO XI 

MASSAGEM ABDOMINAL 

51-0 abdômen tem como llmiteb: em cima, o apen 
dice xifólde e a arcada costai ate a coluna vertebral; em 
baixo, a base do sacro, a crista llíaca, a crista publana 
e as pregas ingulnals. 

Quando estudamos coluna vertebral, tratamos Ibo- 
ladamente da massagem dos grupos musculares do ábdonien(iao- 
tores da coluna), 

A massagem sobre o abdômen, não Interessa apenas 
à camada muscular, mas também aos órgãos Localizados na ca 
vldade abdominal e no combate à adiposidade localizada,obe 
decendo a uma técnica especial. 

Além de melhorar a circulação local e geral, to- 
nificar os másculos, ativar as secreções das glândulas (fí 
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gado e pâncreas), combater a adiposidade localizada, aumen 
tar a dlur^se e combater certas dores, a massagem abdomi- 
nal é indicada principalmente para efeitos terapêuticos na 
dllatação do estoraago, ptose do estomago e intestino e es- 
pecialmente no combate à prisão de ventre. 

Técnica 

1 - posição: 

do paciente - deéiíbito dorsal; 

do massagista - de pé, e â esquerda do paci- 
ente; 

2 - execução das manobras: 

Deslisamento superficial - Feito com a palma das 

mãos, começando na fossa illnca direita, seguindo o traje- 
to do grosso intestino para terminar na fossa ilíaca es- 
querda. 

Ataassadura - Ü feita com as extremidades dos de- 
dos (Flg. 126). 

Percussão - Em ar comprimido, porqr ^ desta maneai 

ra produzimos choques suaves que não molestam os érgãos 
abdomi nni s íF iff!. 127). 

Flg. 126 Fig. 127 

to colocando-se os 
Deslisamento profundo - EÍ fei- 

colocando-se os dedos de uma das 

Flg. 128 

mãos sôbre o abdômen,vindo os dedos 
da outra mão repousar sobre os pri- 
meiros. 0 deslisamento profundo é 
feito com bastante pressão e da di- 
reita para a esquerda (Flg- 128), 
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^ A massagem abdominal, s<í deverá ser aplicada, 
tres horas apcís as grandes refeições, com a bexiga vasia e 
com os intestinos, se possível, também vasios. 

Quando aplicamos a massagem para o combate à obe 
sidade localizada, a técnica é a mesma que a acima descri- 
ta, entretanto no caso presente, sera a amassadura com as 
extremidades dos dedos e a percussão por meio de aparelhos, 
feitas com intensidade. 

CAPITULO 5 

INDICAÇÕES DA MASSAGEM 

AETIGO I 

MSSAGEM APLICADA AOS DTTEEETTTES DESPORTOS 

51 - A massagem produz reais benefícios as pes — 
soas que praticam desportos, uma vez se^a bem orientada e 
aplicada por profissional compexente. 

Dois pontos Importantes de^em ser levados em con 
sidernção para a aplicação da massagem com fins desporti — 
■"■os: 

1? - o estado de treinamento do indivíduo; 
^ o desporto que ele vai praticar. 

Quanto ao estado de treinamento do indivíduo,de- 
vemos observar os seguintes casos; 

a) indivíduos que nunca praticaram a educação fí 
sica ou ha muito não a praticam; 

b) atletas em treinamento; 
c) atletas em perfeita forma. 

^ 1 ara cada um dos casos acima citados, a massagem 
sera completamente diferente. 

Devemos também observar qual a massagem a ser 
aplicada; 

, 
MINiSTÉRlO DA GUÊRRA 

SÍBUOTECA DO EXERCITO 
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1 - antes doe exercícios; 
2 - depois dos exercícios. 

a) para os Indivíduos que nunca praticaram a edu 
cação física ou há multo não a praticam, devemos aplicar: 

1 - antes dos exercícios - massagem estlmulan 
te, demorada e enérgica, constando de des 
llsamento superficial, desllsamento pro- 
fundo, amassadura, percussão e deslisamen 
to profundo; 

2 - depois dos exercícios - massagem desinto- 
xlcante, por meio de desllsamento superfi 
ciai e deslisamento profundo. 

b) para os atletas em treinamento: 

1 - antes dos exercícios - massagem estlmulan 
te, porém" rápida e suave, constando de des 
llsamento superficial, desllsamento pro- 
fvinão,axsassaâ!zra,r percussão e desllsamen- 
to profundo; 

2 - depois dos exercícios - massagem deslnto- 
xlcante, por melo de desllsamento superfi 
ciai e desllsamento profundo. 

c) para os atletas era perfeita forma,que têm sais 
másculos eminentemente excitáveis, devemos empregar a mas- 
sagem calmante apenas, antes doe exercícios, por^ meio de 
desllsamento superficial, ou fricções, ou vibrações. Difi- 
cilmente ou nunca se consegue chegar á perfeita forma, por 
isso, raramente aplicam-se as manobras de massagem de fun- 
do calmante. 

Quanto ao desporto que o indivíduo vai praticar, 
deve o massagista saber, a fim de orientar a massagetn vi- 
sando principalmente os aparelhos, nnísculos e as articula- 
ções que vão ser mais solicitadas durante os exercícios. 
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"A" - Massagem no futebol 

0 futebol é um desporto que solicita quase todos 
os rmísculos do corpo; entretanto, os mais trabalhados são 
os dos membros inferiores e entre esses o quadrfceps. 

Dependendo do estado de treinamento do jogador, 
faremos antes das partidas ou dos treinos, massagem estimu 
lante enérgica ou suave, 

A massagem calmante, nunca é necessária ao joga- 
dor de futebol. 

1 - antes da partida ou treino - massagem estimu 
lante; 

2 - depois da partida ou treino- massagem desin- 
toxlcante. 

Antes da partida ou treino e apds a massagem es- 
timulante, fazer a mobilização passiva das articulaç3es dos 
membros inferiores. 

Quanto aos apldentes ocasionados no desenrolar 
da partida, o massagista aplicará a massagem terapêutica de 
acordo com os casos, 

A massagem deslntoxlcante apos a partida, deverd 
ser prolongada e suave e nos casos de necessidade, repeti- 
da durante vários dias. 

"B" - Massagem no salto 

0 'salto é um desporto que solicita principalmen- 
te os másculos extensores da coluna vertebral, os másculos 
do tronco e os dos membros inferiores,* 

De acordo com o estado de treinamento Jo salta- 
dor, devemos realizar a massagem visando oe másculos acima 
citados, pois são os máls trabalhados durante este despor- 
to. 

Alem da massagem muscular, deve o massagista mo- 
bilizar as articulações que vão ser mais trabalhadas. 
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Para os atletas em treiTamento, devemos proceder 
da seguinte maneira: 

1 ~ antes dos exercícios - massagem estimulante 
rapida e suave; 

2 - depois dos exercícios - massagem desintoxl— 
cante. 

"O" - Massagem no remo 

Quase todos os rmísculos do corpo são solicitados 
e em particular os extensores da coluna e os dos membros 
superiores e Inferiores. 

1 - antes dos treinos ou das probas - massagem 
estimulante, dependendo do estado de treina 
mento do indivíduo; ~ 

2 - depois dos treinos ou das probas - massagem 
desintoxlcante. 

A mobilização passiva das articulações e muito 
lítil ao remador, e deve ser realizada após a massagem estl 
muiante. 

"D" - Massagem na natação 

Quase todos os imísculos do corpo são solicitado^ 
e em particular os da espadua, dorso e coxa. 

1 - antes do nadador entrar nagua - deverá ser 
feita a massagem estimulante, dependendo do 
estado de treinamento do indivíduo; 

2 - após a prova ou treino - fricção geral do ctr 
po (de preferencia com uma, luva de cri na) e 
mas s agem de s int oxlcante. 

'E" - Massagem nos arremessos 

tf os arremessos, trabalham principalmente os raiís- 
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culos das gotelras vertebrais e do membro superior, 

^ A massagem visa, de preferência esses tmíeculos 
que sao os mais solicitados e é feita de acordo com o es- 
tado de treinamento do praticante. Deverá ser feita a mo- 
bilização passiva das articulações que vão ser naie sollcl 
tadas • """ 

"í"' - Massagem na luta 

Uma luta entre Indivíduos de peso pesado^ depen- 
de quase exclusivamente da força, .enquanto que nos Indiví- 
duos de peso leve ou mádlo, depénde da destreza e da rapi- 
dez. 

Todoe os miísculos do corpo, podem ser solicita- 
dos na luta, entretanto são os das gotelras vertebrais que 
exercem um papel Importantíssimo, 

1 - antes da luta - realizar um desllsamento ge- 
ral e profundo, visando ativar a circulação 
intramuscular, sem provocar exditação. Após 
o desllsamento fazer fricções e amassaduras 
lentas e energl cas nos imísculos que vão ser 
mais solicitados. 

2 - depois da luta - massagem deslntoxicante. 

- Massagem no levantamento de peso 

Como na luta, para o levantamento de peso todos 
os másculos do corpo trabalham, multo embora os do dorso e 
dos membros superiores sejam os nals solicitados. 

A massagem e a mésma que fazemos nos demais des- 
portos e de acordo com o grau de treinamento do Indivíduo. 

"H" - Massagem no Box 

Todos os másculos do corpo trabalham, especial - 
mente ps das pernas, coxas, braços e espáduas. 
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Antes do combate« fazer uma massagem estimulante 
raplda » suave. 

Durante o combate, no intervalo dos rounds, dis- 
pondo o massagista de apenas um minuto, deverá aproveitar 
da mel1**' forma possível o intervalo,executando uma massa- 
gem des ntoxlcante, por meio de um desllsamento profundo e 
suave. Sempre que possível, deverão ser empenhados 3 mas- 
sagista! : um trabalhará nos membros inferiores; outro nos 
membros superiores e o terceiro para o tronco. 

Apos o combate, fazer massagem deslntoxlcante. 

"I" - Esgrima 

A esgrlma exige para sua prática, a intervenção 

de grane número de grupos musculares, principalmente dos 
braços • <3as pernas. 

1 - antes do assalto - massagem estimulante. 

2 - apás o assalto - massagem desintoxicante,qte 
poderá ser repetida de acordo com as necessl_ 
dades. 

"J" - Tênis 

0 tênis do ponto de vista neuro-rauscular, resul- 
ta um eíporte completo, visto que o Jogador deve realizar 
toda esteie de movimentos, seja com as pernas, braços ou 
tronco. Assim sendo, a massagem no tenista deve ser feita 
de uma taneira geral, em todo o corpo. 

Entretanto,são os músculos motores da coluna ver 
tebral» 5 cintura escapular, cotovelo e punho, que reque- 
rem malf atenção por parte do massagista. 

Cuidado especial deve merecer a articulação do 
cotovelc do tenista, visto que são comuns artrites, provo- 
cadas pelo esforço do braço que impulsiona a raquete. 
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"L" - Ciclismo 

0 ciclismo obriga o trabalho dos membros inferi o 
res, auxilia a circulação, melhora o desenvolvimeno do t(S 
rax, contribuindo destarte para o revlgoramento de todo o 
organismo. 

Antes do treino ou prova,massagem estirauante nos 
músculos dos membros inferiores e mobilização paseva das 
articulações. 

Depois do treino ou prova, massagem deslitoxican 
te. 

"M" - Bola ao cesto 

Constituindo um exercício completo, que ncige a 
Intervenção de todos os músculos do corpo, deve a aassagem 
ser aplicada sobre todo o corpo. Entretanto cerba e de- 
terminados grupos musculares poderão ser trabalhaos pelo 
massagista com preferencia. 

Não aé os grupos musculares dos membros mperio- 
xes como os dos membros inferiores, poderão ser mssagea- 
dos. 

Antes do treino ou .logo, massagem estimilAnte,de 
pendendo do estado de treinamento do indivíduo. toblllza- 
ção passiva das articulações. 

Depois do treino ou jogo» massagem desifcoxican- 
te. 

"E" - Massagem nas corridas 

Como para os diferentes desportos acima 'ratados, 
tiap corridas devemos tambúm observar o grau de trdftattento 
do atleta. 

Por outro lado, não devemos esquecer as Ufcren- 
tes categorias de corridas, fundo, meto fundo e ^eloclda- 
de. 
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a) nas rm-rldaa de fundo, «ub exige do atleta 
reserva nutritiva suficiente, o nassaglste ae^® 

realizar desllsanentos demorados e suaves, c™" ti 
Ç 

de 15 a M minutos, antes dos treinos e das competições. 

Depois doa treinos ou das competições, a massa 
gem indicato^ a deslntoxlcante; por 
(superficial e profundo), combatendo a fadiga e o enrij 
wento iBUacular. 

A TTiBkssagem desintoxicante poderá aer repetida 
durante vdrlos dias, conforme as necessidades. 

b) nas corridas de melo fundo, exigem do atleta 
mdscüloe delgados e aparelho reapiratdrio 
sagem a ser aplicada antes dos exercícios, é a estimulante 
(por melo de desllsamentoe, amassaduras e percuasSes,, P 
rém rápida. 

Depois doe treinos ou das provas, fazer uma mas- 
sagem deslntoxlcante (desilsamento aupemcial e profundo,. 

c) nas corridas de velocidade, que exigem *<> a- 
tleta bom desenvolvimento muscular e cornqío resistente, 
a massagem a ser praticada antes doa exerc^r ^a, 
estimulante e depois das provas, é a deslntoxlcante, 
pendendo naturalmente do estado de treinamento do pratl 
cante. 

A massas calmante, é de pouco «^r^go ^s ^ 
tas, porque esta massagem visa o atle.a em perf _■  
(o ae consegv® difIcllawnte) - 

Dosagen e ^1 dadc da massagem 

í impossível indicar precisamente qual o tempo 
de dura cio e a intensidade da massagem. Para cada caso htí- 
uma prescrição especial e cabe ao massagista tomar a ini- 
ciativa que Julgar indispensável. Comumente, & 3 , 
geral tom a duraqâo de une hora; a local de der a . -nte mi 
natos. 
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AJKTIOO IX 

MASSAGEM APLICADA NOS ACiliSlmS DB3P0RTIVQR MA Ta 

COMUNS ——  

_ corouns sSo os acidentes desportivos, 
aesde a simples contusão muscular até a fratura. Em prin- 

«C^\8Ô^nte ®ádico compete orientar o tratamento dos acidentes desportivos, porque a<5 êle possui conhecimentos 
para fazer o dia^dstlco e prever o prognóstico. 2 indis- 

«o raio Xjpols em muitos casos de apa- 

6na' POaem 89r lesSes que passam des- percebidas ao exame clfnico. 

a) ~ ContusSes musculares 

, _ "a"0 freqüentemente na prática dos desportos.em 

?r0fU2f1 altera93ea dsseas e musculares, acar^T 
I a tran8íorao3 â ^ vascular e nervosa. Para tratamento das contusães em geral, é indispensável o re- 
is iso e aplicação de saco de gâZo nos 2 ou 5 primeiros dl- 

em se^ui;3a se possa aplicar a massagem cora fins curativos e por meio da fricção e deslisamento. 

4 ^ ^ c°ntusSes quage sempre há derrame, e a massa geni agirá facilitando a reabsorção. "" 

b) Distensoes 

^13tensões musculares, originam-se de um es- 

simpLs ^r™-^0"10 6 Sã0 taraMm oon3e^üênoia de u» 

fle R®p°y30 funcional, compressas quentes, omplastro 
f í1?®' 0naa ourta» infra-vermelho. Massagem ra 

lis^ento1" 5610 '°<?díc0' e por 111610 36 fricção e des 

C) Entorsea ou torcedi^ras 

. f A1<53So ae ^ nrtloulação, em conseqüência de um movimento brusco e forçado que determina rutura ou dis- 
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tensão doe U^aHMtoe que unea os ossos 4 articulação,sea 
entretanto iMwer perda de contato das superfic es art cuIa 
res. 

Dos acidentes desportiTOs, é a entoree \m dos 
aals cooans, principalmente entre os Jogadores de futebol. 

Álea da dor que logo se Manifesta, e que aumenta 
com a tentativa de Movimento, aparece o edema local (inchar 
çSo)? logo após a torcedura que deforma os contornos da re 
gião atlhglda. 

Horas depois, aparece a equimose, que é oma mar 
cha arroxeada- 

Tratamento - Imobilizaqão, que se consegue prati 
cando uas bandage, cobrindo an^lamente a articulação. Ke- 
pooso funcional: compressas ifadas; infra-vermelhoou on- 
êas-curtaa. 2, i ou 6 dias após o acidente (de acordo com 
a gravidade do caso), iniciar a massagem, por meio da friv: 
ego que constitui o seu melhor tratamento. Visa-se nes - 
ae» autcm a reábsorção pronta dos derrames sangüíneos, lln 
factlcoa e artlculares. 

d) Luxações 

Duração 4 a lesão de um articulação em conse- 
flaânrfs de uma queda ou «ovimento brusco e violento que vde 

«erãlna « ássea de aua caridade natu- 
ral. 

As limacSes, são naio graTes que aa entorses. As 
furtlculações que lota» aals fàcilaente eão: escapulo-ume- 
ral, cotovelo e teaporo-mandibular. 

Dentre os sinais e sintomas que apresentam uma 
articulação luxada temos: deformação, irapoaslbilid&de^ de 
wover o áeashro, dor a qualquer tentativa de movimentarão, 
iudam^o ou edema no local da luxaçao. 

'rratcaieiito - redusida a luxação (pelo móal co) f i 

, oM1.i«(-l^epou80 funcional; lnfra-7er»elho, ^T 
taa, coapreeBaa ifedas. Mobilização precoce da articulada 
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e) Câlmbra 

A câimbra caracteriza-se pela contração brusca 
ç intensa do musculo, pela dureza ao tato e pelas dores 
de que se fazetn acompanhar. 

^ 0 excessivo trabalho neuro-muscular pode produ- 
zir a calmbra. Entretanto certas e determinadas ciitíições 
inherentes ao atleta, juntando-se a intoxicação, dificul 
dades circulatórias, mudanças bruscas de temperatura,etc.» 
podem produzi-la. 

A caimbra pode se manifestar em qualquer grupo 
muscular, sendo entretanto a panturrilha e os músculos da 
coxa, os mais comumente afetados. 

. . Tratamento - colocar o atleta em boa posição e 
miciar a massagem por meio do deslisamento,superficial a 
principio, aumentando progressivamente, à medida que as 
dores vão desaparecendo. 

ARTIGO III 

OUTRAS lEDICAQOES DA MASSAGEM COM FIM TERAPÊUTICO 

^ ^ - Con a. Massagem Terapêutica, visamos na sua 
aplicaçao ura fim curativo. 

e so ua pratica dos desportos, que vamos ros 
defrontar com as diversas manifestações musculares e esta 

, os P^st"■tl,aumatlcos, onde a massagem e aplicada com fins 
terapêuticos. 

Assira sendo, as miosites, as contraturas;o tor- 
cicolo, as contusões em geral,as caimbras, as dlstorsões 
musculares, as entorses, as luxações, as fraturas,etc.,po 
dem se apresentar em outras circunstÃncias que não na pra 
tica dos desportos. 

Alem dos casos ja estudados no presente l^nual, 
encontramos outras manifestações onde se justifica o em- 
prego da massagem com fins terapêuticos. 

Assim, a massagem encontra ainda suas indica- 
ções : 

a) nos distúrbios do sistema cardiovascular,por 
mei > d"> deslisamento superficial e profundo, exercendo In 
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fluencla favorável sobre a rede vascular perlfe'rica e so- 
bre o edemaJ 

b) com efeito calmante em todo o corpo, por meio 
do deslisamento superficial, fricqão ou vibração,sendo ufci 
lizada com sucesso nos distúrbios neuro-vegetativos de ín- 
dole pslco-somátlco; ^ _ 

c) quando empregada no tratamento da constlpação 
(prisão de ventre), realizada com técnica especial(ver mas 
sagem abdominal, página 97), apresentando resultados favo- 
ráveis. alem de melhorar a circulação local e geral, toni- 
ficar os músculos e ativar as secreçÕes do fígado e pan- 
creas; 

d) como massagem abdominal, nos casos de dilata- 
ção do. estomago, ptose do estomago e intestino; ^ ^ 

e) na adiposidade generalizada, onde por si so e 
insuficiente, necessitando de outros meios auxiliares(exer 
cício físico, regime alimentar, tratamento glandular, ba- 
nhos de luz. etc.); / * \ 

f) na adiposidade localizada (abdômen^, facili-— 
tando a absorção e eliminação da gordura, tomando a pele 
mais fina depois da perda de peso; a 

g) no tratamento de indivíduos com excesso de pe 
so; 

h) na tentativa de promover a reabsorção, por 
melo da fricção e deslisamento nas áreas de tecidos cica— 
trlcals (apos operação); 

l) no aumento do número de globulos vermelhos do 
sangue e, em conseqüência desse aumento, na melhoria das 
funções de nutrição, do funcionamento da circulação e to- 
das as funções vitais; 

j) no espasmo de profissionais, tal como a caim- 
bra dos escrivães, em seguida à aplicação do calor; 

k) pena o torcicolo e lumbago, por melo de des- 
llsamente e fricção, auxiliado pela onda curta e infra-ver 
melhor; 

l) nos estados atráficos dos músculos, pela po- 
liomlellte (Heine-Medln), ou de certas paralisas de origem 
embállca, trombo'gena ou hemorrágica, por meio do deslisa- 
mento superficial e profundo, amassadura, percussão,vibra- 
ção ou deslisamento. 
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Fisura "a" 





F-lgura "B" 





^:Í-Suras J\—a B" — 1 - Frontal; 2 - Arcada superelllar; 5 - 
Osso nasal; 4 - Vomer; 5 - Maxilar superior; 6 - Mandibu- 
lar; 7 - Clavícula; 8 - Acromio; 9 - Aprffise coracolde; 10- 
waoeça do úmero; 11 - Esterno; 12 - límero; 15 - Costelas; 
14 - Coluna vertebral; 15 - Vértebras lombares; l6 e 1? - 
Osso iliaco; l8 - Cubito; 19 - Radio; 20 - Carpo; 21 - Me- 
"cacarpo; 22 -^Falanges; 25 - Femur; 2.h - Rdtula; 25 - Tí- 
bia; 26 - Peroneo; 27 - Astragalo; 28 - Tarso; 29 - Meta — 
tarso; 50 - Artelhos; 51 - Parietal; 52 - Temporal; 53-Ap<5 
flse zigomatica; 5^ - Ocipital; 55 - Conduto auditivo ex- 
terno; 56^- Apófise mastoide; 57 - Vertebras cervicais; 58- 

C!1Ía^a0 ,escaFu^0"umeralí 59 - Articulação esterno-cos- 
íio ' ^ ^r'i:e^rp'S dorsais; 4l - Articulação do cotovelo; 

" 2sso sacro> ^3 - Articulação coxo-femural; ^ - Artl- 
culaçoes do carpo; 45 - Articulação perSneo tlbial; h6 - Tí 

^ 'Ji rT,''V30> ^ - Bçchedo; 1^9 - Oracplata; 50 - Coste- xas flutuantes; 51 - Epitroclea; 52 - Espinhe, ilíaca; 55 - 
Falangiráia; 5J^ - Falangeta; 55 - Condilo interno; 56 - Con 

RQ ^X!ern0; 5I " Maleo10 Interno; ^58 - Maleolo externo; 59 - Calcaneo;^ 60 - Sutm^a craniana; 61 - Espinha do orno- 

~ pecim^( segunda ^rtebra dorsal; 65 - Primeira 
ia <>+ - Quinta vertebra lombar; 65 - Tubero- sidade isquiatlea; 66 - Púbis; 67 - Cdccix; 68 - V^rtebras 

cervicais; 69 - Epicondllo; 70 - Olecranio; uí - Grande tro 
canter;^ 72 - Cabeça do peroneo; 75 - Pequeno trocanter; 7^- 
Linha aspera do femur; 75 ~ Articulação do punho; 76 - Ar- 

leulaçao do Joelno; 77 - Tuberosidade externa da tíbia; 
7d - Tuberosidade interna da tíbia; 79 - Vãrtebra dorsal; 

deltoidiana do líraero; 81 - Tuberosidade bi 
cipital do radio, — 

iV. 

A DO 





UroiCB AiyABgPICG 

Abdômen (massagem no)   
AçSo da ítosaagem: 

s<5bre a pele    
sobre o tecido celular subcutâneo        
sobre a circulação sangüínea e linfática ... . 
sopre os músculos   
sobre o tdrax    
sôbre as articulações I *! i.' * i, * 
sôbre as fraturas     
sobre o abdômen    .   
sobre os nervos   .!!!!!!!*!!***** 
sobre as glândulas   . !. !......! 
sôbre a absorção    
sôbre a diurese  •••..!..*!!!*  
sobre ò sangue   ** 

Adütores (massagem noa)     
Amassadura   
Aparelhos de massagem   
Articulação escápulo-umeral  

movimento da        a 

nfiisculos motores da    
massagem na   
mobilização passiva da 

Bíceps braquial   
Bíceps crural    
Cintura escapular     

movimentos da   
miísculoa motores da     

massagem na articulação acrémio-clavicular*. ü! 
mobilização passiva da 

Coluna vertebral    
movimentos da     

imíaculoB motores da   
massagem nas articulações costo-vertebrais  
mobilização passiva da       

Conselhos ao massagista 
Considerações gerais    
Cotovelo   

movimentos do   
músculos motores do    
massagem no   
mobilização passiva do    

Deltdide (massagem no)    



• ••••  » • • • • 

Ptíg 
15 

peelisarnento   ...... 5 
Efeitos fisiológicos de   '*///.  9^ 
Es pineis (messagem nos)     Hl 
Esqueleto   ;;;*/#  21 
FricqXo ;      80 
Gemeo externo (massagem no)      83 
Gêmeo interno (massagem no)  "' * *#'  6l 
Grande glüteo (massagem no)  \\\\\  39 
Grande dorsal (massagem no) # . 37 
Grande peitoral (massagem no)    *  ^2 
Grande reto do aMomen (nessagem no) 93 
Grande blíquo (massagem no)    1 
Histórico da massagem   T2 

Joelho    72 
movimentos do  ,,.. ♦ 72 
mdsculos motores do !!!..!*!... 75 
massagem no   * \\\\  75 
mohilizaqâo passiva do   ^ 

Massagem aplicada aos diferentes desport * ip2 
remo, nátaqão, arremeseos  * " * # # 101 
futebol   103 
luta, levantamento de pe«o, voz - ^ ^Ql 
salto       104 
esgrima, tênis    ^ XC)5 
boa ao cesto, corridas, ciclismo . .. 2 

Massagista (qualidade do) ^10 co- 
Massagem aplicada nos acidentes desportivos ^ ^ 
muns          107 

contusões musculares    ^ 
cãibra   "*!!!.. 107 
distensões musculares  !.]!!!... 107 
entorses    ^ 
luxações   '   109 

Massagem com fim terapauttcc X3 
manobras de massagem     ^^##. 5^ 
Mão e dedos (articulações da/   ...••• 5^ 

movimentos da   *** **"",,...••• 5^ 
mdsculos motores da  59 
massagem nas articulações 50 
mobilização passiva da " " * ] 28 

Mobilização articular     ^ 
Pó e artelhos (articulações do)    ^7 

movimentos do      00 
másculos motores do —  Qo 

isagem ms articulaçõm to     



1^1 

'■ 

■ 



  

Pás 
mobilização possiva do     89 

Pedioso (nassagem no)     
PercnaaSo   !!•!'! !!. 2C 
Produtoe fanaacêutlcoe empregados na massagem   3 
Punho (articulações do)     Itg 

novimntoe do     U9 
wfaculoa not ore3 do   ,. *. • U9 
raeaaagen no   ••,•!!!!!!!.*..• Jk 
^^i^-zaçSo passiva do  , 55 

Quadrícepa (massagem no)   . 7* 
Quadril (articulação do)   !.!!!.!... 6l 

«ovinontoa do      ,,,. 6x 
odsculoa notores do !.!!!!.!.!. 6l 
massagem no 70 

passiva do    .... 71 
Regras gerais para aplicação da massagem ! .*!2k 

. e^._0 S3r^® do antebraço (T3aj?sagerz na)   52 
in^Grna do antebraço (massagem na)   53 

RoSmertõ {naa3agen na)   77 
Seral-tendlnoeo e s©ml-membran(»o68 
Trapedo    __ 
Trfcops   ?? 
Tornozelo (artlculaçffo do)    * " * «z- 

vorimxutoe do   'i.*!!!!!!!."! ! 76 
mdaculos motores do [[[ ••••• 
massagem no     ***' ' 

>tili2açgo peaslra do % 

23 


